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Virtudes dos Trigos, e mais semen- 
fes, .e como se perservar40 de 
corrupçäo. 


CAPITULO I. 


Da cleiçüo das terres para as se- 

mentes fructificarem bem. 
3 E a terra, segundo todos 
os Naturaes, hum dos qua- 
tro" Elementos , 4 qual pe- 
los grandes, e continuos benef- 
clos, que della recebemos , cha- 
® A mi 


> 
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mamoS mäi; esta de $ua naturézæ 
he fria, e secca; e se aléunias vez 
zes n40 esta assim , he pot causa de 
algum accidente, que a muda. (1) 
AS terras, où so foftés ; gros- 
sas, e muito boas; ou säo detoda 
éstÉrelS , € infructiféras : ou $äo 
medianamente boas, ou mäs: où 
sio muito quentesy, ou frias por 
païticipaçäo do af, ou temperadas 
por participarem de ares tempera- 
dos. “Si ts 
As terras, que so em extremo 
seccas, où humidas, cäidas. ou 
frias ; säo inuteis para a producçäe 
dos fructos , e sementeiras, € © 
cultivallas ser4 trabalho perdido : 
como, o he os Medicos o curarem. 
enfermidades incuraveis,. rs 


(1) Crescentin. lib. 114. 26. Columels 
la liba 11. cap. 11. Plin. lib: 28: Pala- 
dio lib, 1, cs 3. Herrera, &ec. 


instrid. À 


CAPITULO I" 


Dos signaes Por onde se conbecer à 
| bondade, ou malieia à: ÉeTTG. 


Uasi todos os que escrevê- 
Où Agricultura, dando a- 
visos ; € signaes para conhecer 
a bondaide, ou esterilidade da ter: 


ra; concordäo geralmente, que 4 


tôr nâo hetestemunha bastante para 


se conhécer a bondade, ou maligni: 
dade della, donde näo basta que 


seja preta para ser terra de muito 


péo. 10 

Pelo: que’ Plisio, Columella, e 
outros dizem ser boa terra ; e pro- 
pria para crear pâes a que hé pega- 
jesa , branda , € n4o areenta; 0 
que se proyarä, tomando hum pe- 
Queno terräo, e molhado com sa- 
Hiva, où com agua; e se tomarä 

À ii en 
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entre os dedos ;.e se se pegar como 
massa serd a terrd b6a $ © gross: ; 
porém , se a terra fOr 4spera, € a- 
renosa , n40 ser4.boampara frigo , e 
muito melaor. pes * Juntamente 
preta , Isto se entende, n£o sendo 
béiféiros de oleiros ; -ou: arneiros: | 
porque; ainda que is 
gajosas ;. säo inha Deis. pare 
zirem p40, por sua ext MAaGa 
Za , € SECCUrA,, © ame 
He tambem bom signal de bon- 


_dade de terra © cobrir-se: de grama , 


e herva , 'e crear juncos , -bisnagas 
trevo, cannas, Cardos. grand 
rhalvas ; e algumas vezes o piorno ; 
he signal de botretétpses à po, € 
que as taes-hervas. o-bé crescis 
das ,eque ai dira te fa conserve 
por: muito re 8 hui dade, que 


recebe. à tit 


4 SEE ‘de Dog Fe 
zer-se fofa , etornarese posa | 
u À 
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Jhe chove, ou’ se rega; 1ssim mes- 
mo be bon signal, € experiencia 
fazer chuma_ cova se tal grande ZA 
que basre para semplèptar honi ne 
vore , € passados tré! Mdiasise lança 
rd na mesma cova a terra, que se 
tirar, € sé sObejar terra, he signal 
de ser grossa, € boa: se n10 s0- 
brar, “he médiana, € se faitar ; lie 
res sedewmand. à... 27e | 
"Tambem he signal de boa terra 0 
. er doce, e crear does aguas ,, 0 
“duese prorard pela agua , ‘que nas- 
ce della; porque o sabor., que ti 
ver a agua; que della nascé, terd 
a terra ; € porque muitas vezes 
näo nascem aguas em alguns cain- 
pos, setomar4o alguns terr5es da 
w terra, .e se desfaräo em bo par- 
e deraguatdoce, e depois de assen- 
bots evclarat a dita agua se prova- 
sai equal for o sabor daquella a- 
gua : Mal seri © sabor daterra, que 
nella se desfez. 
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À terra, que produzir alegrimi, 
ou for arenosa , ou cheia de pe- 
dras , ou crear pouca herva  ser4 
froxa, estérilÿsdelgada, e de pou- 
ca substanCia Para crear päo. 


CAPITULO II. 


KRemedios para emendar os defei- 
os de algumas terras fracas. 


S defeitos das terras por fra- . 
cas se emendäo ; Jlançando- 
lhe bastante esterco , € © mesmo 


se farä nas terras frias; e por isso 
os hortelôes arrancada huma plan- 


ta, eestércada aterra, a semeào ,e 
plantäo outra vez de novo. | 

Emendäo-se tambem os defei- 
tos da’terra, pondo-a de alqueve ; 
e deixando-a estar humanno sem a 


- semear ; e se o defeito for:por çau- 


sa das muitas aguas, @ a VE 
ca 
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da tal terra, se Jhefaräo profun- 
das-vällas para dar vazäo ds aguas ; 
e se for o defcito: - por Jhe ntrar 
agua salgada dos mares, Îhe faräo 
vallados altos, para näo entrar a- 
gua, € a lavrardô muitas vezes no 
he para se adoçar. 


. CAPITULO 1e 
ee convenientes para 
a Lavoura 


Ara as terras fructificarem bem , 
diz Theofrasto, que he neces- 
._sario lavrailas, e cayallas bem, € 
igualar a terra , € no tempo de 
(muitas aguas semear os altos, ser- 
ras, e barrocsæes, e no de puucas 
Aguas semear os. baixos y -desfa- 
æzendo-Jhe os terrôes. 

Palad io diz que aterra se damna 
muito PE a.çaväo , Où lavräo Mui- 

to 


| 
| 


0 
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to secca, où mui molhada, "por- 
que esta se torna dura, ese perde 
a semente, € naquella nasce mal , 
tarde, e cria-sé eior. 

O modo de lavrar'as terras se- 
r4 bom depois de queimado ôfres- 
tolho, ou rossa, tanto que Chover 
por algum tempo ; -isto melhor 
nas terras grossas; as ferras fracas 
e soltas se h30 de lavrar no Inver- 
no, para que © Sol na Primavera 
Ihe näo seque a pouça substancia » 
que tem. 

Às terras grossas se devem re- 
volver nas primeifas aguas para 
morrer a herva, e se.semear 40 de- 
pois; e os repos fiquem to iguaes , 
que apenas se conheça "3 onde 
passou O arado.  . Fc 


Plinio diz, que he: bôm | 
fazendo vento gallego, er es- 
de temp 


te faz abrir à terra, éra : 
este vento começa em Feverciro; € 
du- 


n Tnstraido. à € 
Lo. de Marco, e pelo 
io Sein£ar, fazendo 
, Oùfrios ; e cui- 
de muito 0 LE fador lavrar antes 
melos , €bem lavrädo, porque Îhe 
ser mais provéitoso , ‘de qué imuita 
terra mal. lavrada ,* e revolvida; € 
“sémec em FRpeente de Lu. 


| GarTuLe V. 


Fr seja a semente ; gue se de- 
En SEMEAT. à 

ni Eicice Mrcoumel dizem 

Es ‘aSemente  deve ser nova, 

, limpa, “grada , € Esco- 

ben da eira, porque a de mu:tos 

annos he vä ; € estéril ; entre t0- 

dos o$ {rigos o que fo | 

patidoe tiver à mésma a +408 Oo 

melhor® para semear ; tambem o 

branco, “60 tremez säo bons; po- 

rém 


« 


ee 
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rém a seu teinpo scmeados , econ- 
forme o terreno, que, re 
que sâo terra frescasyue ic 

O Trigo-preto tambem. produz 
em alguns terrenos >. +€-tGrras gros- 
sas, para que. considérarä 0 Lawra- 
dor aforça do campo m£€! tambem 0 
gensro da semente ,. que antenta 
semear, para que näo ere; ese a 
sementeira for tempori, se deve se- 
meer mais rala, segundo Crescen- 


‘tino, e quando for serodia, mais 


espessa , ; Porn muita della se per- 
de, e affoga ge: SU aps , 
€ jeadas, à 

Em quanto à Cevada se. deve 
semear em. terras grossas , porque 
nas itaes crear4 bom grâ@ Mere» 
e pezado, «om tanto que as taes 
-terras s2j40 soltas , æ näo lodosas, 
antes seccas, que unité > perque 
esta semente por ter a canna OCa, 
e-mui fraca Om oO. ApuiEg vicio n40 

tem 
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tem força para levantar-se como 
Trigo 

Tambem diz Crecencio, que 
_näo he bom semealla em valles, se 
näo nos altos, por amor dos nu- 
blados , que nos valles säo mais 
continuos, do que em Os serros : 
Astoche, de toda a Cevada, que se 
ba de semear para recolher ogräo, 
‘que a que he para alcacer se deve 
-semear em varzeas, a que se hou- 
ver de semear para gräo se seince 
darga para filhar, isto se entende 
_sendo a sementeira temporà. 

O Centeio se deve semear em 
terras mais fracas, ou arenosas, ,e 
“se forem ladeirentas melhor, por- 
œe se crearä cam maior vigor; € 
rtaleza, e produziré melhor. ! 

O moncdar as mäs hervas, e da- 

nosas, ewirallas d'entre o päo de- 

-we ser lantes que forme canna, a 

qual monda serä.de muito proveito 
a0$ 
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| 410$ pacs ; especialmente em ‘annos 


| viçososs | ‘Wait 
| O ségar es ses sr fera 
| estando bém azonadàs , e no min- 
guante da Lua porque entao tein 
ï meños ! humidade qu he causa da 
corrupcäo. re. 
O segar' os trigos sf he 
tes se fard de gavella, e sé-con- 
servar4 até se debulhär. sppondo-o 
| amontoado, ou em. monte as 
| espigas para dentro.  * 24, 
778" et à aonde se ‘&ebolhar’ o 
d trigo , semfaré desta Cru 2 2 
LÀ plainareis” a terra , desfazendo-a 
| #muito bem; e depois À à As ve 
| com fezes de azeite até $ ne. 


| Snella muito ia] LS 
| Iho iréis compon os ter: 

| "tiver por cima molha ndo:a de 
f ‘tra vez com as lirandibdg@s do 
fazeite ‘a aplainareis, com Hurt, a 
lho jaté us de to o fique pl Li 
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e PR a dita eira livre de ra- 

formigas, pe ) nem 
Léo pouco : cÉdar À lodo; outros pa- 
ra O mesmo effeito a preparäo com 
| sangue de boi misturado com azei- 
te, € fazendo o mais, que acima 


fica JS à 


* 4 +, 


We . CABTULO VL. 
. Do Trigo, e suas virtudes. 


Of: Trigo he quente , e humido; 


o päo que delle se faz, heo 
mais conveniente mantimento das 
gentes , que outro algum p4o, por . 
ser, mais similhante 4 sua complei- 
5905 o Trigo de sua natureza gera 

te es viscosos, e por isso Îhe 
devem misturar sal , O qual , se- 
gundo Avicena , tem propriedade 
de seccarsos humores superfluos, € 


cortar as viscosidades , alimpar , 
abrir- 


ne _— 


mas de ovos, o qual bebido 
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äbrir humores grossos, € résolvef 
as flatulencias. s., | 

Diz Crescentino , que o Ti- 
go lavado em agua quente, e co- 
zido com leité, e 20 depois mistu- 
rar-lhe mel, ou assucar, comido 
este alimpa os bofes de humores 
grossos ; a sua farinh4 misturada 
com mel, sära as bustellas, e eme 
pigens da cara. tee 

Diz Plinio que mettido o pé, 
ou amäo, que tiver gotta, em hum 
monte detrigo, se applacar4ô as 
dores, e que deitado © Trigo sin< 
co dias de molho, ou oito para 
melhor, 1he mudaräü as jeu cin- 
co, ou scis vezes, € a0 dépois es- 
premido por hum panno se porta 
a seccar 40 Sol.em hiuma vazilha o 
dito licor, e ao depois se fard delle 
caldo misturado com assucar , € Æ 

fard 

grande proveito atysicos , € a quém 
tie 
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tiver chagas no peito. À artemija 
ño celleiro livra do. gorgulhc o 
Trigo. 


CAPITULO ‘VIL 
;@! De Créadr. 
£ E a Cevada segundo Pli- 


hio lib. 22. fria e secca no 
primeiro gr40 , e porisso a däo aos 
que tem febie continua , e 40$ 
que tem à mesma procedida de 
sangue: ten virtude de alimpar as 
partes interiores; a agua de Ceva- 
da he boa contra as enfermidades 
agudas, que provém de calor, € 
abundancia de sangue. 
+ Para que a gotta näo corra os 
mais membros, cozäo Cevada em 
vinagre misturada com marmel- 
los, e façao disto emplasto , que 
_ponh#o nas partes para donde 
COfr- 


t 
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itoral, e boa 
no. do pe ri | 

A Cevada, sendo. pilaca 
pois. de lavada muio à bem; e "ous 
da sé espremerd, € 0 ic «que 
lançsr, se cozerä es 20 
que ser exce FE para s que. 
Pr nidades aguda 
OQ päo: de Cev à de fic d 
#60. ee ‘sanpu 
€ das nm  PÉCIAI= 
mente 05. are ta PJ mius 
lib. 22. Cap 25: As fo OR Ju 
ro seccas se mist 


da para se Tee 
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CAPITULO VIIL 
Do Centeio. | 


fn Cenñteio de sua qualidade , 
_Prsegundo Plin. lib. 18. cap. 25. 
he frio, e hümido,; e cheio de 
viscosidades, tal he o päo, que 
delle se faz, e por isso pézado, e: 
damnoso ao Éstomago; requerem 
müito sal, quando se amassa para 
‘fazer menos damno ; € antes de se 
amassar se deve enxugar a0 Sol, 
que estéja bem quente, ou no for- 
no, que tenha algum calor para 
Sastar a humidade viscosa , que tem ; 
requer muito calor no estomago, e 
exercicio em querm usar a comello. 
Diz o mesmo Plinio, que a sua 
farinha cozida como grude, e as- 
sim quentecomida, aproveita muito 
a0s que js AE ES 5 Por 
soi: 
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solda as chagas, donde elle mana ; 
a farinha de centeio engorda mui- 


to os bois, e porcos. O Centeio - 


cozido he bom para engordar ca- 
vallos , e mullas dado pouco a pou- 
co, € em tempo quente:, e de Ve- 
ra0 ;. a sementeira deste deve ser 
tempord | | 


CAPITULO IX. 


. 


Dos Legumes, e primeiramente 
dos gräos. 


Amna esta semente muito a 


| terra, € a esteriHza, por ser 
salgada : assim o diz Plinio, e 
Crescencio contra Columella ; pe- 
lo que serâ bom deitallos primeiro 
de moiho antes de os semear, por 
quanto assim nascem melhor , esio 
mais tenros, e a agua sejatibia, où 

mornNa , € as terras , em que s€ semear, 

ù - Le 
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sejao grossas, € humidas , e se- 
medo-se em Crescente de” Lua ; S30 
bons para restituir a CÔr, e desfa- 
er aSpedras dos rins, € parda des 
bilidade da’voz, bebendo-lhe à 
caldo com assucar , como diz Hyp- 
pocratés ;“o seu caldo provoca a ou- 
rina, he boin para os que tem teri- 
cia, porque: os faz purgar pela ou- 
‘fina; e tambem -dizem que -bota 
fôra as Jombrigas. | 

Tambem o seu caldo alimpa o$ 
Bofes, e ‘résolve as durezas, e ap- 
plicaçôës do baço , fgado, e fe]; 
e sira a gottacoral, como diz Pli- 
nio; por quanto esta enfermidade 
procède do muito humor melanco- 
hco, e os gräos géräo côlera, eo 
aigmento de hum humor he cor- 
fupçao do outro. ; 

_ Plinio; e Crescentiño dizem : 
Se O Corpo tiver sarna, comichä, 
OU empigens, se lavaräo com cal. 
il , do 


4 
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do de gräos morno , tirarä tudo; 
o alimpard. Estas propriedades tem 
todas as tres especies de grâos ; 
porém mais perfeitamente os rui- 
vos, € pretos. 


CAPITULO X. 


sf 


Das Favas. 


Ào estas de muitas maneiras ; 

porque humas säo grandes, e 
Outras pequenas , Outras pretas, € 
Outras brancas : todas querem 0 
mMmesmo lavor de terra: criäo-se em 
todos os res quentes, efrios, mas, 
conforme diz L'heofrasto lib, 8. Hist. 
as que se semeäo -em lugarés frios , 
n40 säo mul tenras para se COZerem 
depois de seccas, e porisso heme- 
Ihor semear os favaes em lugares 
quentes, e temperados. | 

Querem. terras grossas de sub= 

stan= 
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gtancia, e pegadiças , por quanto 
nas taës criäo muito miollo, e pou- 
ça casa , e s4o mul tenras para se 
comerém  verdes |, como seccas. 
Säo'para ellas as terras novas, e se 
as semeareim em terras fracas, de- 
vem-se primeiro estércar as terras 
com esterco jà cortido: melhores 
säo para ellas os valles, do que os 
lugares altos, por terem mais sub- 
stancia, e humidade as terras, € 
receberem mais ventos, para que 
assim näo criem piolho nos favaes. 

Os tempos das sementeiras säo 
dous, ou por Outubro, e Novem- 
bro,. ou depois do meio de Janei- 
ro até o fim de Fevereiro, confor- 
me a qualidade da terra, ou fria, 
eu qu:nte: Crescentino diz, que 
a sementeira temporä he a melhor : 
o modo de semeallas deve ser com 
bastante distancia humas das ou- 
tras, deitando-as primeiro de mo- 

lho , 
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lho, por. quanto filhäo muite, .e 
estando de altura de hum palmo, 
se devem sachar; devem colher-se 
no minguante da Lua ,.e dépois de 
bem seccas, deixando-as primeiro 
arrefecer, para que assim näocriem 
bicho. à 
Às favas werdes säo frias, gé« 
râo humores grossos, causio dô- 
res de cabeça, e flatullencias ; as 
seccas tem as mMesmas proprieda- 
des , sio de mä4 digestäo, geräo 
mio sangue : com a sua farinha 
engordäo muito os bois quando es- 
tâo fracos ; torradas , €. muidas, 
e postas sobre as -sobrancelhas im- 
pedem os humores, que descem 
aos olhos: partida-a fava, e posta 
sobre a mordedura de algum bicho 
peçonhento, aproveita muito, 


6 


ca. 
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.  CAPITULO XL 
Das Lentilbas. 


S Lentilhas säo frias, e sec- 

cas, e de mä digestäo se 
grosso mantimento , gérao sangue 
melancolico , causio dôres de ca- 
beça ee flatullencias ; &s malores 
säo as melhores. 

Devem semear-se em Crescen- 
te de Lua em terras fracas, soltas, 
e enxutas, no mez de Fevereiro, 
ou Março : Colhem:se pelo mez de 
Junho em Minguante de Lua, € 
conservar-se-häo sem bicho , lan- 
çando-as depois de bem enxutas , 
© frias a0 Sol, e mettidas em vazi- 
‘has , que haj£o tido azeite; di- 
minuent 0 sangue, e colera , eaccres- 
centäo à melancolia ; so damno- 


sis 405$ quartanarios , € o seu calda 
he 
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he melhor do que ellas, para os 
que enfermarem desxabundancia de 
sangue: pizadas em verdes, e pos: 
tas no lugar por “onde: corre san- 
gue, o estancard 


CAPITULO XII :* 
Dos Feijdes , € Tramocos. 


Ç ) S Feijües se semeäo quando 
_Z.se semeäo os inilhos : reque- 
rem as mesmas terras, e Cultiva- 
ç20, que os milhos grossos ; quan- 
do bem crescidos , e com muita 
for se lIhes devem cortar os olhos, 
para vingarem melhor: säo de mä 
digestäo, e criäo humores grossos. 

Os Tramoços requerem terras 
frôxas , soltas, .e arenosas; devem 
semear-se antes que Comece O In- 
verno ; devem. guardar-se colhi: 
dos em lugar enxuto; estes a 

os 
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dos so bom mantimento para os 
bois de Inverno. A sua fsrinhia 
amassada com mel, eposta sobreo 
estomago, elombos em jejum he 
contra 2S lombrigas ; cozidos em 
vinagre däo boa côr aossignaes das 
feridas; as suas raizes cozidas em 
agua , bebendo-a faz ourinar, € 
botar as pedras ; a agua em que se 
cOZerein , Mata OS PErCEVE]OS, MO- 
lhando com ella a parte ; aonde 
os houver. 

Para se comerem se deitar40 de 
molho em agua quente, e a muda- 
ro tantas vezes até que fiquem do- 
ces, ent40 lhe deitarao algum sal ; 
fâté emplasto delles, e posto so- 
bre o Pau, o faz abrir. | 


CA- 
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© CAPITUEO XI 
Dos Milbôr. | 


Milho miudo ,  ou° painco 
se devem semear por Maio, re- 
querem terras frescas, ehumidas, e 
que se semce muito ralo, porque 
pas outras no se dà to bem; o 
Milho grosso requer as mesmas ter« 
ras, e que estejäo bem lavradas; 
rare semear em Março, ou A- 
ril em Crescente de Lua; o co- 


Ihèr de:todos estes milhos seja ane. 


tes que de todo a espiga esteja secca. 

He todo o Miiho de sua natu- 
reza frio , e secco ; o pâo delle 
quente* he bom, e depois delle 
frio , he mao ; © Milho miudo 
conforta o estomago, provoca, € 
desperta a ourina; e engorda mui- 
to, a quem o usa çomer ; e he œui 

sin- 


NS "1 


—…. 


manjares.. 


| 
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simgular mantimento para pombas, 
e gallinhass os grâos de Miiho 
quentes, € postos sobre a dôr do 
ventre, em, hum panno, s£o pro- 
veitosos x porém os melancolicos 


- n4o usem comello, porque géra hu- 


mor melancolico, como diz Ma- 
gnino. 

© Miülho painco , moido , € 
bebido em vinho tinto he bom pa- 
ra o fluxo do-ventre ser mitigado; 
o mesmo effeito faz sendo cozido 
com leite de cabras, ecomido duas 
yezes em © dia antes dos outros 


CAPITULO XIV. 
3 Dos Chicharos, e Er dilbas.) 


S Chicharos se criäo melhor 

em Jugares alguma cousa frios, 

antes que muito quentes ; a semen- 
tei- 


« 
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teira delles be em Janeiro, ou Fe- 
vereiro em terras bem lavradas, ce 


em Crescente de Lua. Säo de m4 


digestä0 , e maäntimento, O seu 
gräo misturado com fsrinha de cen- 
teio, depois de postos de molho, en- 
gordéo muito as rezes, porém näo 
se dèm. ds taes estando prenhes > por- 
que as faz parir com trabalho, e 
perigo : a sua farinha misturada com 
vinho faz os carbuncules. ! 

As Ervilhas querem terra gros- 
sa, humida, solta, € bem lavra- 
da: e junto de rios, ou ribeiras, 
devem-lhes pôr alguns pos, ou ra= 
mos juntos dellas , para que subäo, 
por quanto estendidas pelo chäo, 
apodrecem-lhes muito 4S ramas ; 


verdes damnäo os dentes, e géräo 


mäos humores; secas, € cozidas 
s30o melhores. 
A melhor sementeira dellas he 


por Outubro em Crescente de ji 
| e 


A » 
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devem colher-se em Minguante des 
pois de bem seccas, € guardallas 
em lugares bem seccos, para que 
näo ciiem tanto gorgulho. 


CAPITUELO XV. :, 
Do Linbo commant; e Cannamo. 


TE o Linho täo proveitosopa- 
ra. as gentes, quanto damno- 
so para as terras, em que se se- 
meia: este Linho hum se chama 
abertico , outro serradiço: devem 
semear-se por:.Novembro em terras 
que no sä0 deregadio , que nestas 
_sepôde semear em Fevereiro, ou 
Março; quer terras desfeitas, ou 
favradas muitas vezes , para que as- 
sim se destruäo asraizes das hervas, 
e se desfaçäo os torrôes. 
O regadio quer tambem terras 
grossas , € bem estercadas com es- 
[ÊT = 
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terco vélho : pôde sémearse na8 
terra$ em quanto se colherem nabos 
pela Quaresma, éstercando-a pri- 
heiro muite bem; a Linhaça, que 
se semear, seja de hum, até dous 
annos, € guardäda em lugär enxu- 
10, € a sementeira se Jhefaça mui- 
to espessa, por quanto assim sahird 
a Linhaça mais limpa , e o linho 
mais fino. Lie + 1 
Quando a colherem, esteja de 
seza0, € quasi secca, € antes que 
abra, e de côr bem amarella, e à 
poräo em montes para se acabar de 
enxugar , € depois de‘lhe tirarem 
a semcente enxugarto oO linho 20 
Sol, e o levem a cortir em alguma 
agua corrente, da qual näo bebäo , 
por ser pestifera ; e depois de tiras 
do do ligo, oataräo pelas pontas , 
€ 0 poräo a enxugar 20 Sol, ere 
colhendo o pizar4o a seutempo, e 
fardo delle o mais ministerio.até à 
aperfeiçoarem. . 


* 
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A Linhäça he quente, ce humi- 
da : posta sobre as apostémas , € 
inchacôes, depois de cozida as 
abre : © Binho serve para vestir, 
feito roupa |; os. fios dos pannos 
- (sendo velho}) consolidäo as cha- 
gas postos em cima. | 
: O:linho. Cannamo he da natus 
reza- do linho regadio : deve see 
ear-se em Marco , e nas terras 
frias , e nas quentes por Feverei- 
10; ha de g coihêr quando a se- 
mente estiver madura: curte-se da 
. mesma sorte, que o outro hnho : 
-as suas teias näog soffrem barrella 
<om as Outras, por quanto logo se 


cort40, 


* CA: 
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: CAPITULO XVL 


Das bortalicas, e primeiro  * 


das Conuves: 


S Couves sio mui diversas ; 

todas querem o mesmo lavor, 

e melhor se:dâo em terras frias ; 

porque nessas no crido tanto pio- 

Jho , querem terras grossas folga- 
das, e bem estercadas., 

As de regadio ( diz Plinio) se- 


 r%0 maiores, mas näo täo saboro- 


sas como as de sequeiro : e querem 
terra limpa de pedras. As Couves se 
podem semear em Crescente de 
Lua por Setembro, e Outubro; e 
regarem-se se no Chover : € o trans- 
plantalla seja rambem em Crescen- 
te de, Lua, e em bastanté distan- 
Cia. 
Os repolhos querem terra mui- 
to 


| 
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to estercada, e se devem semear ; 
e transplantar na Primavera, € se- 
ja a transplantaçäo Jjunta para cer- 
rarem, quando cs dispozerem Îhes 


mettäo as raizes em lodo da fonte ,- 


ou-rio misturado com esterco bem 
curtido, e quando estiver cerrado 
o golpearäü. 
_ Se as couves tiverem piolho; 
defumando-as com enxofre, cêra, 
e corno de cabra queimado, tudo 
em brazas, ou burrifar-lhe as folhas 
com agüa cozida com folhas de 
oliveira, ou zambujeiro os mata. 
Säo muitas asvirtudes das cou- 
ves, como diz Catäo : säo conträ- 
‘ rias 4 bebedice comidas antes; os 
talos comidos crus alimpäo muito 
os bofes: lavando com a agua em 


que se COrrem as partes, € nervos 


tolhidos os séra, eestende : purgäo 
muito Oo yentre, € a fleuma, e a 


gabeça. | : 
Live Pi= 
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Pizadas, as folhas ‘da couve, & 
postas sobre as chagas as sära, o 
mesmo effeito faz nas empigens, a 
sua semente bebida tem virtude 
contra a peconha comida, purs3o 
muito o baço comidos,, ie beben- 
do-lhe em sima vinho branco ; säo 
bons comidos para quem cospe 


 sangue: despertäo, e provocäo a 


our ina. 
HIS XVII. 
Das Alfaces, 


bem estercada com esterco ber@ 
curtido , podem-nas semear 


(@) Uerem terra grossa , solta, e 


por todo o anno , .regando-as : po- 


rém a melhor postura dellas he no 
Outono , e na Primavera, e que 


_$eja o lugar abrigado, e que Îhes 


dé o Sol. | 
Das 


« 
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Das Alfaces as crespas so as 
-‘imelhores, e mais. doces ; dispo- 
nhäo-sé de cinco folhds, e cortem- 
lhes algurmas raizes, é as outras as 
untèm com bosta fresca de boi pas 
ra sc crearem melhor , e mais £os- 
tosas. 

As Alfices causio somno co- 
midas.ctuas, ou cozidas; e se Îhe 
deltatem nas cozidas, € temperd- 
das'assucar, ser20 boas para pes- 
soas delicadas, te 13S, € enfermas ; 
por quanio o assuçar Îhe tempera- 
ra a frialdade; säo NE facil diges- 
tlo, € melhorcs para ©s colsricos, 
do que para flcumaticos , Où melan- 
colicos. 

"Comidas cruas com vinagre re- 
frescäo ;  porém a quem muito as 
‘Usar Comer; GausaraO0 comichäo , 
sarna, efalta de vista. Suas folhas 
postas sobre a erisypéla, no sen- 
do rijo , diz Columella, ‘e Palladio, 

C üi 549 
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säo boas; porém consulte:se sem- 
pre o Medico, ou Cirurgiäo, que 
he o melhor, e o mesmo nas mais 
medicinas: chicorias querem a mes- 
ma terra, € quasi CONvém com as 
Alfaces em muito-; semeäo-se em 


_ Julho. 


CAPITULO XVII. 
Do Coentro, da H crtel , € Salsa, 


Coentro soffre qualquer ter- 

ra, porém mais grossa he a 
melhor; quer mais terras quentes, 
que frias: semea-se em Fevereiro, 
Março, ou Abril: de semente ves 
Jha nasce mais depressa. Galleno 
diz que pizado, e posto sobre in-= 
chaçôes as faz maduras, e que sec- 
co, he quente ; e verde frio. 
À sua semente secca d4 bom 
cheiro aos guizados , ippes 0 
G: 


: 
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Coentro a cuspir sangue , alegra 
muito 4 quem tem gotta Coral; o 
muito üso delle verde he mui dam- 
noso, Como diz D 
cado verde com vinagre livra a car- 
ne de corrupçäo. 

A Hortelä se planta de pedaços 
com raiz, e se conserva de hum 
para outro anno ; tem virtude quen- 


te, e dessecativa; pizada, e pos- 


ta no estomago conforta: posta no 


nariz faz cobrar à respiragäo , e : 


sentido perdido ; suas folhas seccas., 
e bebidas em vinho -branco matäo 
as lombrigas. 

À Salsa se dä em qualquer ter- 
reno, he excellente para mostar- 
da para sos, e doentes; a agua 
das suas raizes cozidas desfaz as 
obstruçôes. 


joscorides , ama- 


——) 
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CAPITULO XIX. 


Dos Espinafres , Ouregüos ; ; 
e da Mostaraa. 


S Espinafres querem muito es- 
terco, € terra grossa ; säo hu- 
midos no secundo grde, efiios no 
primeiro : semear-se-häo em min- 
guante da Lua de semente velha em 
Sctembro, © Outubro, € se rega- 
r40 sendo necessario: outros delles 
dizem ser bom para 08 asmaticos ; 
e impedidos na respiraçäo, 
Os Ouregäos querem terra as- 


_pera; semeño=se de semente velha ; 


cozidos com vinho, € postos sobre 
os rins fazem ourinar , e resolvem 
a dificuldade, eretençio dat ourina 
o emplasto de Ouregäos, e-farinha 
de cevada, cozido tudo, resolve 
as inchagôes : lançados na agua, 

em 
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em que se coze o peixe, lhe däa 
mui'o gosto. 

A Mostarda quer terra grossa; 
semza-se basta no Inverno, © p6 da 
mostarda sorvido pelosnarizes pur- 
ga as superfuidades do cerebro, e 
omesmoeffeito faz comida com vac- 
ca d2pois de pizada, e misturada com 
vinagre ,e miolo de päo molhado, 
a sua decocçäo aplaca a dôr dos den- 
tes, que nasce da frialdade ; quebra 
a pedra da bexiga ; o seu azeite he 
boim.para ciatica, asfolhas pizadas 
comunto de porco disfaz a baceira, 

c s 


. CAPITULO XX. 
Dos Albos , e das Cebolas. 


S Alhos querem terras gros- 

sas , .arenosas , e enxutfas : 

plantar-se-häo em Janeiro em terra 

em. fofà , e semeem-se em terra 
| en- 


pm — 


se-h4o em resteas 40 ar. 
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enxuta para näo apodrecerem ; em 
terra de regadio se semear40 em 
Outubro, ou Novembro, em min- 
guante de Lua. | 
Se os quizerem grandes , Îhes 
cortar40 os talos quando j4 cresci- 
dos, ou os torcer40: fazem-se dos 
ces semeados com carocos de azei- 
tonas, ou borras deazeite, colher- 
O Alho comido em jsjum he 
contra a peste , e peçonha: applis 
cado 4 mordedura de cäo danado, 
ou animal venenoso he singular 


medicina; a untura feita de sal, 


e vinagre com Alhos pizados, ma- 
ta os piolhos, e porcevejos ; Alhos 
pizados, e misturados com banha 
de porco , € posto emprasto nos 
pés cura a tosse antigua; € posto 
no estomago a que tiver Jombrigas 
as mata, eo mesmoO fazem comidos 
com manteiga sem sal; pendurados 
nas 


| 


* 
Instruido. 41 


nas arvores impedem © comereme 
lhes as aves a fructa. . 

AsCebolas querem terra gros- 
sa, molle, e que tenha substanci 
de: arenosa ,. fofa , e bem cava- 


-da, bem estercada ice de se …- 
mearer ou transplantarem. 


Para semente se dispor40 cebo- 
las velhass ate dâo mais, que as 
novas ; semeio-<e por. Setembro, 
Outubro , e Novembro , em dia 
claro, € sereno em minguante da 
Lua, e depois do meio dia, e em 
distancia bastante huma da outra: 
O regallas seja de manhä antes de 
lhe dar o Sol: porque o regallas 
dépois do calor do dia as escal- 
da. 

As Cebolas comidas cruas däo 
appetite , ajudäo à digestio ; o 
çumo delläs tomado pelos narizes 
os purga: a Cehola pizada, e pos- 


la com mel sobre as verrugas as 


Sa- 


PAL 
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sira: cozidas causäo somno a quem 
as come, e coptinuädo a sua Co- 
mida: ui modorna. 

Cor1idag. cruas causio dér de 
cahec:, e fagem perder a memoria ; 
postes cruas em pedaços sobre a 
Carne n10 a tocariô as moscas , 
nem criard bichos. Os que tiverem 
ch2gas, ou feridas’ no as comäo :. 
assadas, ou Cozidas S40 boas para 
a tosse, 


CAPITULO-XXL, 
de :: Dora rs 


S Nabos se devem semear em. 
Julho em terra grossa , fofa, 


.e bem cavada, segundo Crescen- 


tino : mélhor se däio em lugares 

frios, que qüentes. Semeäo-se ral- 

los, epara sahirem doces se deitarä 
| a 


. 
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a semente de molho. em aguamel, 
ou de a$Sucar por tres dias. 

Os Nabos grandes, e suas fo- 
has so bons para as rezes Come- 
rem; Os melhorss sîo mais pèque- 
pos : potdem-se semear em terra, 
donde se tiver colhido t:igo por 
Setembro, e Qutubro, por quan- 
to do substancia 4 terra, € por SCr 
a terra secca, é no de regadios 
e seme2o-se rallos. 

Seguñdo Columella ,; os Nabos 
pequenos de bom gosto, e gentil 
digestio , e näo to humidos como 
os grandes, däo maior nutrimento 
ao corpo, que nenhumas das ou- 
tras raizes ; criâo sangue melan- 
colico, e causäo flatulencies : ,pro- 
vocäo a ourina, confortäo a vista, 
e cozidos com carne sño melhores 
do que comidos de outra sorte. 


9 °° 
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CAPITULO XXIL 
Dos Rabäos. #5 


Uerem terra de substancia  . 
. grossa, e bem cavada ao fun- 
do, e bem desfeita, sem ester 
co, Säo milhores os que se semcäo 
em Julho de regadio, que os que 
| se sem-20 no Inverno, ou em Mar- 
| ço ; segundo Cardano se devem se- 
| mMear em minguante da Lua. Selhes 
[ ürarem as foihas, e lançarem ester- 
co em cima, se fardo muito gran- 
dés, e gostosos: näo se plantarem 
h junto äs vinhas: porque Ihe faräo 
grande damno: e da mesma sorte 

si0 contrarios 40 vinho. à » 
Comidos depois da vianda aju- 
dio a digestäo: suas folhas dezo- 
pilio ofigado, e desfazem a tericia, 
| por quante fazem purgar pela ouri- 

AU | na 
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na maravilhosamente: as suas fo- 
lhas cozidas com cerne na Primave- 


ra säo saudaveis: cozäo-se primei- 


ro, e expremäo-se ; € enido se dei- 
tem na Olha. 


O çumo dos Rabäos sobre o, 


alacrdo morreré : untando-se as mños 
com a semente moida-nâO 2s MOr- 
der4d os alacrdos, ou outros bichos 
peçonhentos , a talhada de Rabäo, 
posta revezadamente sobre a pi- 
cadura do alacréo aproveitard mui- 
177 


 CAPITULO XXII. 


Des Gnouras. 
? Aladio, e Crescentino dizem 
| ‘que querem terra grossa, € de 
substancia, solta, e bem desfeita, 
säo quentes de dura digestäo , € 
pouco mantimento. Devem semear= 
| | se 
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se emcrescente de’Lua em terra 
estercada com -muito esterco bem 
curtido , € em terra areñnos4: se- 
mear-se-häo em Maio, Junho , ou 
cm Â£gosto ; e alñda nos mäis me- 
zes de Qutübro ,, Norembro, e De- 
zembro, 
Semcar-se-häo -rallas , e regar- 
se-häo rallas, e regar-se-häo huma 
| vez cada ‘semana, se o tempo for 
! secco. Guizadas so boas para a 
tos:e, € contra a hydropesia : assa- 
| das, e comidas com azeite, sal, 
| e vinagre so muito gostosas, mis- 
turando-lhes canella, as roxas s%o 
| melhores. 
| Tem virtice de fazer ourinar , 
| e Cortar a Colera; todas as cinou- 
! ras criñor sangue fuclancoljco , e 
por isso no use dellas muito os 
ue tem semelhañte achaque. Âs 
suas folhas pizadas, e postas sobre 
a picadura das abelhas, ou véspe- ! 
WOTas 
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fas aproveitäo meito. Sio muito 
purgativas, € adelpagho, muito os 
humores. 


+ CAPYEULO XXIV. 


L* - 
Das Abshores. 


S Aboboras querem terra hu« 
, mida, bem cstercada, € Ca= 
vada, eque se récuez : fazem-se 
melhores ém terra, que “tenha Sol. 
Diz Columella, que ge semeem no 
fim de Março, où em Abril, 
em Maio em minguante de "#4, 


e depois de nascidas se Îhe cobri- 
140 os pés com mentéo de terra ; 


e semeem-se fundas. 

… « Cresceñtino diz que estando 
muitorCrescidas , as Cxsponteis ; € 
daräo para pannos 5. €* 88, 4 Abo- 
bora for branca, lhe ponhäo pdoss 


où ramos para subir a'tai planta, 
€ Pas , 


= ms = - — 
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Para semente se guarde das primeis 
ras, e mais crescidas, de çonser- 
vacäo excellentes, e muito’frescas, 
boas para sos, e doentes, 

Guizio-se com especies , © vers 
sas calidas por sereni muito humi- 
das , e se Îhes diminue a nativa 
frialdaie : em verdes säo nocivas 
a pessoas fleumaticas, e melanco- 
licas, por serem frias, e humidas : 
atadas em hum panno, e postas de 
molho, matarä a tal agua Os per- 
cevejos. t 


CAPITULO XXY. 
Dos Pepinos. 


Emeäo-se por Marco, e Abril ; 
ou em Maio, e qauerem a 
mesma terra, que as aboboras, e 
a mesma cultura, o regallos seja 
de sorte, que sÔ na raiz toque à 
| # agua; 


in. 
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goua ; à ceïnente antes de O semea- 
rem selance de molho em leite de 
” cabras, où agua-mel, e semeando- 
lhe ta ponta da pévide para baixo, 
daräo mais fructo. 

Estando grandes, se desponta. 
r40 alguns olhos, para que vingue 
bem o fructo : estando crescida a 
rama, os tornar4ô a soterrar, e re- 
“partirdo para cada parte seu ramo, 
e deitar40 montäo de terra no meio: 
Sc depois de darem fructo lhes cor- 
tarem a râma, ecubrirem as raizes 
de muita terra; no anno seguinte 
rebentar4o cedo , e darä0 cedo Pe- 
pInos. É 2 

Os fais verdes , e mais pe- 
Quenos s40 os meélhores : mettidos 
em salmoura , diz hum Author, se 
conservardo- verdes todo oanno. Âs 
folhas dos Pepinos pizadas, e pos- 
tas em cima da picadura da cento- 
pea; ou cao damnado, he provei- 

ne. t9- 
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| tosa, misturada primeiro -Com vi- 
| nho. # }} 
| CAPITULO XXVL 

| Dos. Meldes , e das Melañcias. 


()° Melôes querem ares mais 
_ NX 7 quentes, que frios, e que te- 
nhäo muito Sol, terra grôssa, no- 
va, e de substancia, e que esteja 
folgada , e que séja fora de arvore- 
dos, plainà , e bem cavada , e des- 
feita. "Su 
Semeem-se de. semente bem 
grada, que ser a.que deitada na 
agua näo for ao fundo, e que seja 
nova, deitando as pevides primei- 
ro de molho emagua com assucar , 
que os fard serem muito doces, se 
cubrirem com terra as raizes quan- 
_- do os colherem., rebentar4o no an- 
noseguinte, 40 semear as de pevide, 
5. 


ÿ 


ne s : 


me 
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ë dario fructo cedo. Semeem-se em 
Março, ou Abril, em minguante 
de Lw, e das pevides do meio do 
Mel3o. À 

O coïher os Meloes , faça-se 
de manhä antes de Ihes dar o Sol, 
e antes de estarern de todo madu- 
ros, que a0 dépois se faräo madu- 
ros de todo; e seja quando se lhe 
seccar O pé. Suas pevides fazem 
ourinar ; e por frios em amendoa- 
das para os enfermos de febres sad 
boas, do Meläo se coma pouco, 
por ser de dura digestäo. 

As Melancias querem terra are-= 
nosa, € grossa; causio cruezas de 
estomago, e säo indigestas, sup- 
posto refresca muite. 


D ÿ Ces 
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CAPITULO XXVÏÉ à 
Dos Cardos. 


# NS Cardos melhor se di0 em 
terras quentes, que frias : por- 
que clos Rat Re 
sahem ocos : querem tefras grossas , 
soltas, e pegajosas : se Ihes quebra- 
rem à ponta quando os semieäo ; 
diz Paladio que nascerdO sem espi- 
NOSss ALP TES RES | 
Semeem-se em crescente de Lua , 
e ponhäo a semente direita, porque 
de outra sorte posta, nascérdo os 
cardos pequenos desmedrados , e 
duros: a semente se ponha funda 
hum palmo no principio de Março, 
ou em Abril: e esteja a terra bem 
estercada; ponhäo:se em distancia 
bastante para depois de crescidos 
se poderem alporcar com a terra, 
que ficar de permeio. Os 
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Os Cardos säo muito bons para 
sobreme ; porque afsent4o mui- 
omago , Te Lt o figa- 
res:20 “a ling däo appe- 
ite 5ge comer ; € bo sOmno : 
ndo sse -beber lite , ou comer 
jar es. _n4o como Cärdos d 


4 


que. pe) PE N 80 mu 
Ca het mesma ra740 


7 Dies 
| PY Uerem as Beringelias terras 


pin ben cavadas, ester- 
das, que tenhäo muito Sol : 
nes À no c crescente de Abri, 
ou Le -poräo em agua morna 
a semente e a fomentario con, 
ER O pr aié deitar  grélo 


CN = 
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entäo a-semear4ô funda ; e nascida 
a regarao, FA 

Säo as Beringellas mäs plantas, 
e mal acompreicionadas : as roxas, 
e menores säo as melhores, as de 
muitas pevides säo muito més, eno- 
civas: diz Avicena que geräo hu- 
mores melancolicos, e causäo pos- 
temas melancolicas a quem usar mui- 
to o comellas: damnäo a vista em- 
botäo o engenho; e por isso evi- 
tem comellas os melancolicos : por- 
que causäo tristeza, e madorra. 


CAPITULO XXIX. 


Das Borragens, Celgas, 
e dos Tomates. & 


A S Borragens sio muito sauda- 
L À veis , e mais que as outras 


-ortaliças : querem terra grossa, de 


substancia: semeäo-se em Outubro, 
EU 
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ou em Abñl,.e Maio, purificäo © 
sangue , alegräo o coraçio, e por 
issi boas para melancolicos, e 
fleumaticos : «confortäo os bofes + 
alargäo a-respiragäo: o mel, que 
AE fazém as abelhas he singular , 


er Ron o nee 


nr Métier terra. grossa | 

umida ; diz. Columella que se | 
semeem quando as Romeiras esti- 
verem em flor, ou no Estio, säo 
frias € humidas ; däo 20 corpo a 

à nutriçäo ; que vas alfaces : 

liio oc estomago , e causäo | 
€ deres; oO çumo dellas tira as 
S epiolhos da cabeça, e os 


s [om tes sdo frios , e humi- 
rem muilo esterco ; e agua 
gue; cozidos com peixe 


A 


que os 
Îhe däo singular gosto, O Mesino cau- 


: si0 
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s40 cozidos com carne : tambem se 
faz dlles ; gostosa cellgda. Ge 


| CAPITULO XXX. % 


Do Acrim. | #, 


HE planta dé 4 inde: 
quer Sol, e terra quer 
ou temperada x dise na md, 
terra: pôe-se por todo o Fe 
de ramos pequenos , ou. 
cresce muito, deitando _. 
pé de ladrilho , où Feu de vinho 
näo necessita .déestéfec 
ta. Os ramos do Ale 
for, ou verde, « ou secca 
tas Virtudes ; 40 vir D, €r 
cozer a flor desta su 
O estomMago, resolve os flat 
senta O vomito, 
rebro. AN pe" 
Se cozerem aflor : 
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. 

em v'nho de anno bem cheiroso, e 
vemelho puro, e näo tenha agua, 

e teberem alguns tragos delle pelas 
manhäs sar2r40 das enfermidades 
do estomago , que provierem de 
frio, e fleuma, e côlera, e lança- 
ra0 as pêdras, ‘ou aréas da bexiga. 


mago, desoppilaré o figado, e 
confortard o cereébro , e mais. partes 
do corpo ; ese for a for cozida em 
vinho Brinco , alifnpard , € confor- 


tar4 OS’ dentes e chaga s da 5occa, - 


layando com “elle. se o beberem sa- 
enfermi dades do peito; be- 

com triaga serd bom contra 

_ qualquer péçonha : suas folhas -quei- 


madas com alfazema REP" OS 4-7 


ET. e roupas. L # 
RL € # 
PA 


Er 


vs; CA- 


mbem este licor purgara o 
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CAPITULO XXXI. 
Do Sala. 


À Salva quer, terra , que no 
seja muito grossa, nem bar- 
renta; € se a regarem crescerä inui- 
to mais: semee-se em Novembro, 
planta-se de ramo na Primavera , 
suas virtudes s4o as seguintes. 
Trazida debaixo da lingua a 
desoppila das fleumas: lançadas as 
folhas em vinho por tres horas faz 
TEE D. A 7? 
o mesmo éffeito ao estomago beben- 
do: alimpäo suas folhas,os dentes : 
muito continyada enfraquece o ce- 
rebro ; deitados em,vinho os gomos 


duas horas antes o bebäa alegra 

o coraçäo, e resolve os flatos do 

estoma go, x. 
CA- 
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CAPITULO XXXIL. 
Do nodo rer as enfermidades 


” das plantas , e vinbas. 


 Ara. matar a lagarta, e bichos 
das hervas os berrifareis com 
cinza de tomentos desfeita em agua : 


tambem morrer4ô,. defumando a 


horta com fumo de moranoäos 
queimados, e resteas de alhos, ou 
com fumo de enxofre, e céra, € 
se os taes remedios näo bastarem, 
tomareis miolos de vacca, e borras 
de azeite, e fervido tudo junto de- 
pois de frio borrifareis com esta 


agua as hervas, ou plantas: he de 


À natolio , e provado. 

Mataräo outro qualquer genero 
de animäes nocivos ds arvores, ou 
plantas, ou vinhas, (como diz 

Dio- 
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Diofanes Greso) tomando dous | 
ou tres Jétchtr a frcscos de carnei- 
ro, € enterrando-0$ ma vinha, où 
no campo , donde a Jagarta, ou 
pulgäo faz damno , de sorte que ro- 
ta a pelle fica o esterco a appare- 
cer sobre a terra : e passados. dous 
dias ireis ao tal lugar, e achareis 
todos estes bichos ceyando-se no 
tal esterco, € os podereis "matar, 
cobrindo-os de terra. 

Os piolhos näâo fario damno äs 
plantas, e hervas, se no meio del 
las plantardes oruga, ou borrifar- 
des com vinagre forte, depois de 
destemperado , as ditas plantas. 

Marareis as formigas, queiman- 
do algumas. no lugar., donde as 
houver , e com o mäo cheiro das 


mortas fugir4o as vivas: Plinio diz 


que Îhes tapem 0 buraco dosfor- 
migueiro com lodo do mar, ou 
com cinza amassada com agua s sal- 


1 ga 
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gada, e untando o,tronco da arvo- 
re com fel de boi fugir4ü. 

Para os caracoes tomareis ferru- 
géda chaminé com borras de azci- 
te, eborrifändo com isto o contor- 
no das plantas, näo chegaräô a el- 
les : com agüa, em que se tozerem 
tremoços.com sal, fazendo o aci- 
ma dito. matar40 os gafanhotos to- 
dos. Florentino diz , que aonde 
houver nascido artemija, näo che- 
gar4ô a fazer damno aleum os so- 
_bréditos animaes, e bicharia. 


a 
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LIVRO IL 


Das Vinhas, Oliveiras, e dos - 
mais arvoredos. 


* CAPITULO I. 


Das terras, e sitios para 


as Vides. 


Ara vinhas ha de ser à terra 
doce , de bom sabor , aonde 
_nasçio aguas doces, o que se pro 
va, como acima dissemos no pri- 
meiro livro, tratando da qualidade 
da terra para trigo. (I) 

. Tambem he boa terra para vi- 
nhas aonde se criäo bem as arvo- 

d res, 


oo PE 

ÇC13 Col, lib. 3,c 18. Virg. Geor- 
gra, Crescentino lib, 2, c. 2. Pline 
ïb. 17.'c. 3. Paladio lib, 2, c. 9. Het- 
rera , @&c, CT 
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tes, ouplantas caseiras, que se conser- 
vo verdésfrescas, e de grossos tron- 
cos; tambem he boa a terra gros- 
sa , e substancial, solta , enao peza- 
da, asterras que por cimatemaréa, 

« debaixo barro tambem säo boss. 
A que com ocalor do Veräo se 
abre muito , näo he boa para vi- 
nhas, porque o Sol, que entra pes 
las fendas , Ihes secca as ‘ralzes : 
tan:bem he ma terra, a qte teve 
vinba velha jä perdida , se Jhe näo 
arrancarem as raizes velhas , que 
impedem o pegarem os novos bace- 

los , e se criarem bem. 

Em quanto sos sitios os plainos, 
- e varfeas, as vinhas däo mais fru- 
cto, que nos altos, porém o vinho 
dos altos, e terres montuosas he 
de mais dura, e melhor, do que o 
dos valles ; as vinhas, que estäo 
direitas ao Nascente na meia ladei- 
ra dos montes, däo mais jure 

re) 
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do que as que estäo frontéiras :3 

elo dia: mas © vinho destas he 
melhor, pela uva ser mais madu- 
ra; e näo apodrecer tanto como 
nos valles. | 

Conforme a qualidade das vides 
se elegeri o terreno para se plantar 
a vinha; por quanto nem todo o 
vidonho fructifica da mesma sorte 
em todo o terreno. | 


CAPITULO IL 


Do tempo de plantar vinbas ; 
e escolher os vidoubos. 


OC: quizer plantar vinha; ou 


outro qualquer arvoredo, ha 


de escolher para plantar a melhor 


planta , e da melhor casta, que 
puder ser; pelo que excedendo mä 
a semente de trigo, e cevada, que 
passa de anno. 4 | 
As: 


fistruido. 6ÿ 
. 

Assim mesmo esteja de avio , 
que nunca ponha a vinha de huma 
sô casta de vidonho ;, erepartida 2 
terra, por em cada parte della mui- 
tos vidonhos juntamente desta, ou 
daquella casta, porque huns que- 
rem pôda cedo, outros mais tar- 
de : por quanto assim fica melhor 
para os podadores; e nem toda a 
terra lie capaz dos mesmos vido- 
nhos. » ù ke d 

© terreno para vinhas deve ser 
e melhor, que poder ser, cavada , 
e limpa a terra deraizes, assim de 
grama, como de outras hervas, e 
pedras, de sorte que fique limpa, 
igual, e bem cavada. 

Oplantar das vinhas seja de ba< 
celo ; e advirta-se que se o lugar 
for alto, e secco, € a terra enxus 


ta, fario as côvas fundas de hu- 


ma vära e terça, e näo mui apar- 
tadas humas das outras ; e se o 
sx+ 
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sitio for lugar baixo, e huwico . 
serdo as covas mais apartadas hu: 
mas das outras;. e de quatro pal- 
mos de fundo. we 
Humas ,. e outras covas serio 
mui largas, porque lançar40 tantas 
raizes quanto for a largura da co- 
va; e bom serd, que äs taes se 
abräo hum anro antes para que em= 
bebäo bastante agua. | 
Poräo cada bacelo com seu unha= 
mento,  vellio cada hum de per si 
em cada cova , entortando-0 pri- 
meiro ao pôr, e se cubrirä todo- 
de terra, n4o s6 o que tiver a vi- 
de de velho , mas tambem parte 
do vidonho novo; e desta sorte: 
crescérä brevemente , e se nä0 pers 
dera..… | 


hum pouco de esterco bem curtido* 


envolto com a terra; e se for mui. 


rija, misturardo com ella als n 
A ë rl g 


Se a terra for fria, lancem-lhe’ 


_ 
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#lcofas dé arêa, e lancem-lha ao pé 


: ,* à dd Ce: 
da vide: ese a terra for irouxa, ou. 


arenosa lancem-lhe barro branco, 
ou vermelho na cova: como fica 
acima dito; e o melhor sera lan 
çar-lHe boa terra, de que Barro. - 

Convém que ao lançar da terra 
ém a cova apertem com a vide, 
que se pôe, € COMO aS-MAIS arvo- 
res ; por quañto assim Janç4o rai- 
2es mais cedo, € näo a abala, € 
desarreiga Oo vento. | 

Se a terra, aonde se planta a 
vide for seccd, e queñté ; no aca= 
bem de cubrir de todo a Cova, pa- 
ra que quando chover possa reces 
_ber a agua, e embebella en si, é'se 
a térra for humida, e fria, cübräo 
de tôdo a covä até que fique iogual 
com a outra terra 

Os bacelos, que plantarem ; pa- 
ra os n4o disporem, em oütra par- 
te,. OS devem escavar de dous an- 

E iü no$ 
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nos por diante , cortando-lhes ‘as 
raizes , que tançäo à flor da terra. 
E nas terras seccas, e quentes se 
podem pôr as vides no Inverno, 
quando se Îhe acabar de todo a fos 
ha; e nas terras frias,.e humidas , 
se deve pôr o bacelo na Primavera, 
quando queira brotar , e näo antes, 
porque entäo est a vide muisubs- 
tancial, e em Fevereiro se pode- 
räo tambem :plantar : advertinda 
que näo faça no tal dia muita calma , 
nem muito frio , nem vento Soäo , 
nem Nordeste, e seja em crescen- 
te de Lua. , 
__ Näo plantem as vides junto a 
loureiros , ou avelleiras : nem jun- 
to averças ou rabäos,:por serem op-= 
postos äs vides, e se seccarem. 


CA 


J= 
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. CAPITULO HI. 
Do L a dar, e atar as Vicles. 


HY acabando de pôr as vides, 
se Ihes pordo pios de caste- 
nho, freixo , pinho , où amendoei- 
ra para assustentarem, pOr ser iMa- 
deira mais rija: de nenhuma. sorte 
sejio péos de loureiro , ouavellei- 
râ, Como acima fica dito. 

Os que atarem a vide a0s ditos 
pios , Ou arvore, n4o a apertem mui- 
to, nem com cousa dura, que a 
côrte. Dous säo os tempos conve- 
nientes , emque isto se pôde fazer, 
ou ‘antes que à vinha brote, ou em 
se açabando de podar. 


CA- 
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CAPITULO IV. 
Dos Parreiraes, 3 


Odo o Parreiral , ou vide, 

que est4 armado sobre madei- 
ra, querem terras humidas, como 
valles, ribeiras, e terra substancial , 
€ se poräo distancia de vinte, ou 
quinze pés. 

Junto a arvores de fructa se no 
ponhäo parreiras; por quanto dei- 
tard0 a perder as taes arvores com 
as suas tisoiras, e rama, e suba0 
no armar as taes parreiras 4 altura de 
hum homem, e quando os planta- 
rem façäo-lhes as covas bem fundas, 


. CA: 


à 
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ÆCAPITULO V. 


ho, e naneira le esca- - 
Var 45 ViHbas. 


z: 1% 
: + 
{ 


; Cyr he apartar a terra das 
.. A7 raizes ao pé da sepa, ou ou- 
_ tra qualquer arvore ; € façäo-lhe 
<Cova, para que à sepa (ome agua 
bastante no tempo do Inverno; es- 
ta diligencia se fara todos os annos, 
para que o podador deixe a vide 
limpa dgs raizes, que Îhe nascem 
por baixo. 
… O mésmo se fari 4s arvores pa- 
- a que assim se näo enfraqueçäo, e 
ponhäo força mas raizes ; que es- 
t20 fundas na terra, e se n4o per- 
<io as arvores, ou vinhas cem o 
calor do Estio. Para pulgäo vede 
© livro 1. cap. ultimo. 


C Le 
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CAPITULO VI. 
Do podar as vinbas. 


S vinhas, sendo velhas, se 
podem podar antes do Inver- 
vo Sa: lhes cahindo a folha, em 
ualquer quarto de Lua, porque 
cn. Ho x Le LS ne ‘es 
faräo da madeira necessaria; po-" 
rém as vinhas novas se podario 
sempre em Fevereiro em minguan- 
te de ua; por ts. ju da- 
rio mais fructo, e, chorarä menos 
a vide. 2; 9 
Em tempo de Fe se poda- 
râ ; e por isso quando se pôda em 
Janeiro , ou Fevereiro em dia quen- 
te, oualto , no que seattendara sem- 
pre 40 sitio, em queesté a vinha, 
e à casta do vidonho, para assim 
cortar, mais, ou menos madeira , 
# pro- 
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p'ocure o podador podar de sorte, 
que fique igual peézo à sepa na 
producçäo dos fructos, alimpanco 
muito bem a vide, e cortando ta- 
do o velho, que for necessario; 
para o que o senhor da vinha ele- 
ja sempre os bons podadores. 


CAPITULO VII. 
Do enxertar das vinbas. 


ff Enxertar das vinhas deve ser 
% 7 na Primavera , de Fevereiro 
até o fim de Março : os modos da 
enxertia so divérsos, como tam- 
bem os agricultores , cortando-se 
a sepa junto d terra, a qual sepa 
esteja sa, e m0 corcomida , e en- 
xerterdo de garfo, que he o mais 
seguro, atando com algum panne 
4 roda a enxertia, para que Oo ven- 
to a n40 mova. 
CA- 
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CAPITULO VIH 
Do tempo de cavar as vinbas, 


Cavar das vinhas deve ser em 
_Z Fevereiro , e se a terra for 
rija, se cavard duas, ou tres ve- 
zes com cava funda ; e de mon- 
to, e no fim de Abril se aplai- 
nard a terra toda; arrancando to- 
da a grama, que houver a0 pé das se- 
pas, porque as enfraquecem muito. 
Paladio diz que parece toda a 
grama, se cavarem a vinha com 
enxada de cobre temperada com san- 
gue de bode, e que he mui singu- 
lar remedio metter porcos nas vi- 
nhas no tempo do Inverno, para 
que comäo a grama, € mais raizes 
de hervas com a força. : 
Quando fizerem regelos näo se 
cavaräÔ as vinhas, por quanto as 
es- 


LD der d 


2 
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gscaldarad, ét sempre a cava-deve 
ser em minguante de Lua. 


 CAPITULO IX. 


Do estercar as vinhas, e des- 
parrallas. 


S terras grossas , e de substan- 
| cia, OU quentes , e Seccas n40 
necessitäo de esterco, porque Îhes 
fard mais damno, que utilidade, 
e somente se lançarä 40 pé da se- 
pa, quando a vinha estiver plan- 
fada em terra fraca, ou arenosa ; 
o que se fari em todo o mez de 


- Janeiro ; e o esterco seja bem cur- 


tido, e de annos. 

Todo o esterco de gados dura 
cinco, ou seisannos, e n40 ha mis- 
ter tornar a est=rcar a terra, € quan- 
do o lançarem, seja na cova, que 
fizerem ao pé da sepa coma escava, 


Em 


" 
be. 
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Em quanto 40 desparrar as vi- 
nhas, se entenda que serd em gran- 
de proveito Ga sepa, e das uvas; 
das uvas, por quanto amadureçto 
melhor; e da sepa, porque cobrarä 
mais força : isto Se entenda, sen- 
do a vinha forte, e tendo muita 
folhagem; o deitar sepas de ca- 
beça se poderä fazer em Janeiro. 


LA 


 CAPITULOYX Sd 


Do modo de guardar as uvas, 
efazer as passas. 
(dé 
Ntes de chover, qüando a uva 
no estiver demasiadamente 4 
madura, se colheräo os cachos que 
estiverem sos, doces, ce rigos ; € 
se pendurar2o 48 resteas 20nde cor- 
ra vento de huma parte 4 outra, 
ou se poräo sobre palhas de centeio 
postas sobre taboas. ' | 
Pæ 
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Para se paisar se colheré a uva 
da mesmä sorte em ÂAgosto em 
minguante de Lua, e se colherä 
a uva grada, € limpa antes que cho- 
ver, €.se deitarä ao Sol sobre es- 
teiras de funcho ; e estando passa- 
da de huma-parte, se voltarä da 
outra | 


_ CAPITULO XI. 
LR Da vindima e adega. 


À Vindima se fard à tempo con- 
yeriente de Lua temporä, ou 
serodia , conforme a qualidade da 
terra | ou dos sitios, em Setembro., 
Outmbro; e se se fizer a vindima 
em crescente de Lua, serd mais o 
mosto, porém menos seguro Oo vi 
ho , que nelle se fizer. | 
À vindima se ha de fazer de 

pois de lavadas mui bem as pipas” 
ou; 
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ou pesgados os potes, 4os quacs : 
se dar mecha; colher-sé-ha à uva 
quando estiver bem madura ; elara 
e ruiva, bem doce; € os cachos sé ? 
alimparä0 de todo opodre ; pes 7 
é verde,; que nelles houver, ou. 
üvas pedrädas. LNH 
Quem pizar a uva , seja homent, 
e no mulher , o qual ser4 deboas 
forças , e os pés bem limpos; o ! 
cozer do mosto sem casca faz mes | 
Ihor vinho, do que cozido com a : 
casca, € jesso no vinho, supposto 
o conserva, queïma o figado, ees< ! 
tomago, cria pedra, € aréas nos U 
rins,. Causa falta de respiraçgäo, € 
faz sede. se CU 
Em qüanto 4s adegas se advir- 
tx; que cstéjio situadas em partes " 
frias, ou abobadas, aofide corræ . 
xento Norte, e que as vazihas » 
de ‘madeira lavadas muitas vezes 
coï agua do mar fazem pé 
; (ee) 


{ 
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“ho, do qu&as de barro ; porque 
a aguado mar conserva Oo vinho, 
« tira o mofo das pipas ; estas se per- 
fumara6 primeiro com herva doce, 

- O cozer no mosto peros, ou ca- 
moezas; € lançallos no vinho de- 
pois de clare o conserva muito , 6: 
mesimo fazem as folhas de rosa de- 
pois de scecas; outros Ihe lançäo 
da mesma! sorte jingibre, ou ca- 
nella, ou cravos do Maranhäo pi- 
- zados. 


CAPITULO XII. 
Como. se conservard ovinbo, e 
_se lbe dar& cûr. 


F Cr branco se fard tinto:, 

deitando-lhe o mosto, que se 

faz da uva preta, à que chamamos 

tinta, € do tinto se fard branco, 

{segundo Aristoteles) se 40 cozer 
do 
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do mosto Îhe lançarem ourègäos ; 
où uvas passadas. 


Para a conservagäo do vinho ; o: 


principal he boa adega, boas vazi- 
has, e estas bem atestadas, e em 
cima se The lançaräo algumas espe- 
cies cheirosas de bôm cheiro: n%o 


tenha janella para o Soño, e fe- 


charäo a que estiver para o Norte 
de Inverno; quando trafegarem o: 


vinho seja em dia claro ,.e ihe dei--. 


taïäo cascas de laranja , ou pero ata< 


dos em hum panno de sorte, que 
os possäo tirar, passadosalguns dias. 
Feitos em postas arratel e meio de 
gräos untados com azeite ,.e co- 
zidos, faz doce o vinho azedo. 

O vinho para guardar seja do 
meio da talha, oupipa; por quans 
to (como diz Macrobio) do azeite 
he melhor o de cima, do vinho' 
o do meio, do melo do mais bai- 
xo, comtanto que nâoseja a fun- 
dajcm do pote. 
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4 -mOs une: ame arenosas sa6 


de 1%a (e ar-se-ha o 
Migros ie Gex 7 al- 


5049 , F7 1do sopra 
10S y cÔmo tambem 
vides. Oo vinho n0- 


enxuta 


= ! deste podem beber 
4 M: om pa- 
03S as, como sa 
ieumaticos 1 e pes os que ti- 
1F dre ou foreni melancol 


Z. Sinio né he 


LE: DA 


x calgun où- 


 — 
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CAPITULO XII. 


Das propriedades da vide , 4 das 
4 | HVA Se 


A PR à; 


p 


S folhas da para Lores pa. 
cabeça causaô somno, e sendo 
postas da mesma sorte tiraô a dôr 
de cabeça; a agua, que corre da : 
vide , quebra a pedra , € Loire ù 
com ella os olhos, os aclara. 
Âs uvas para comer se devem 


colher de madrugada.; ou lançallas 


em agua fria por slgum tempo »- 
as uvas fre$cas causaô esquinen- 
Ci Uy NÉ dôr de dentes vas muse. 
cateis daô dôr de cabeça , as de- 
cnduras sa0 proveitosas, as passas 
de uva preta saû as melhores , cons, 
fortaô 0: estomago alimpa6. os. bo- 
fesse. aélara0na morte: ll 


C'A- 
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“ 


» 
CAPITULO XIV, 


Dorinegre, € SUGS. propriedades. 


Vinag € e-he frio, e séCCO , | 
pungitivo, € restringenté 34 
melhor do que o Fm 
TTUD 26 : do vinho, ou 
dl o vinho em aleuma 
Pire à que haja : tido vinagie , Ou 
Jénçando: po vinho algum, pouco 
degvinagre forte. AM" 

0 Yin5te ostO nos narizes , em- 
pe c o voit, € portisso he bom 
os que navegaë , € para 08 
que naë Podem réter © alimento 
no. estomago : lavando com elle a 
çarne sentida, *a torna aquasi à sua 
peérfeigao: : -. 

O vinagre bebido. morno he con- 
tra .O venenO , metiga as terçans , 
lvando com elle os pulsos : he me- 
Fu die 


F2] 


branco lie 


y -47 $ 
fr . Le 4 LL 
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&tivalh para. : mordeduras de ami- 
maes peçonbe 1tos , bon para a 
eufermidade da Dur ;"tomo 


sa0* esc ju nencias tomad ne 
* #ÿ a 


galcjo 3, bebi ii as E 
na et. À 7 os. «4 


£ CE | : S [a] € ; à 
Se esiiver ra æ: a sepa 


chosa , 
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PA detzam ou olivei- 
12 5 raô junt À vide huma: 
gra nde ponta de carneiro Le al- 


. Sendo exteric a en- 
1 do com sangue de. 

ot a lagar- 
|'azeite, | 


APT 


PTS. 
liveiras 


+ 
ve AE e meitos 


en à 


as g CAL 
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_où Dezembro!, e misturem-lhe al- 


gumas pedras ém 2 rérraÿ que lan- 
çarem na cova, a qual se faré hum 
anno antes; € seja bem larga. 
Ozambujsiro se deve enxertar 
em Abril, où Maio em crescente 
de Lua, e de garfo de modo , que 
usaô os “agricultores , € que fique 
o enxerto alto da” terra , ae para (e) 
naÿ roer o gadot e ao pélhe ca- 


var4ô a terra, e lhe farao hum mon- 


te 40 pé da arvore. 
Âs azeitonds sc curtem em ver- 


des; lançadas em agua clara por 


alguns dias, nos quaëes Ihes muda- 
ra as aguas ; é pizando-as fe faraô 
mais bréveménte doces! porém dus 


raräô pouco 20 dépois lhes faraô : 


salmoira , em qué 4s Jancem com 

ouregäos , Ou marmelos , ou ta 

Jhadas de ‘Jimaë. # 
_S40 as azeitonäs de mä digests6, 


€ por isso se dévem comer fee 5 
an- 


| 
| 
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%ançando-lhe$ . primeiro  ouregäos 


por ni qué as fazem mui gos- 
| tosas; da0 appetite de comer ,:co- 
‘midas N > o$ manjares . ajuda6 a 
SEA» socegaô Oo estamago. 


po, a0 azeite o modo de 
O “por 1550 €Scuso 
isin pos dizem que oque se az 
ntré s, € rem taleigo sein 
a! a azcitona he “icihor , 
__porque _na0 t0ma Oo sabor da pevi- 
de, nem requeima. ‘ ‘a 
Oazeite se conserva por muitos 
annos ; se, @ azéite tiver mAO sa- 
bor ; he age dentro azeitonas 


a 


o-m4 EE deitando- be successi- 
vameñte Coélitre secco atado em 

in panno. Diz Avicena que; <e 

os gotosos se untare com razeite 
velho; se achara6 melhor ; | posto 
sobre as que eimaduras do fogo na 
_deixa levantar bexiga, C A- 


: 
gout xd Die.” id ‘ p 
à un, in alé 
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C A PI T U LO, XVII. 


Das FPE ES 
Uerem os peraes. terras frias é 
e de substan@ia , € naô bar- 
ros de oleiro ou _greda ; nas 
terras seccas se plantaë « m Novem 
bro : enxertaô-se em. ämendoeira ; Ë 
tirem-lhe as folhas seccas, que fi- 
câraô do Inverno ,. por quanto del- 
las se gera'0 kiého -ñe Primavera. 
Das peras sa0 melhôres as mais 
cheirosas , e quanto mais pezarem, 
melhores seéra6 ; tem grande vir- 
tude as peras, € seus ramos con- 
tra peçonha; quem as comer naÔ 
he beba agua €m simar 


Ù 
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ue A 2 ï U L' L XVI. 
£* … Das Macanss… 
L ts : ei as Ma- 


ZaS. à |peros reaes, 

grossas, e de substan- 
se de estaca, ou, trans- 
Frien distancia de 


E+ 
a He ‘as 
ré is ré 


| de 


vinte pes. | 
Se Ihes 4derem as 


PRE e Po 2 
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CA P F'TIQE OX. 


Das ameixas. 


Uerem estas ‘arvores terras 
Q temperadas de de substancia , 

e alguma cousa da LE 
limpas de pedras ;. ntaô-se em 
Fevereiro das MS reben- 
ta0.a0 pé da arvore, Fri com. 
raiz, € se poraô em pouca distan- 
cia humas das outras por amor dos 
frios. 

Enxertaë-se mui bee de canudo 
nas amendoeiras,, ou, damasquei- 
ros , Ou albicorques : s eSLaS ATVO*. 
res tiverem formigas, ou bichos , 1 4 
misturar4ô vinagre com almagar, 
e com elle em pouca quantidade 
barrar4ô aonde estiverem porque 0 
muito lhesfarâ damno; selhes cahir 
a fruta verde , lhe metter4ô hu- 

ma 


RL à 


Kia 
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ma cunha de zAmbujeiro vérde entré 
as principaës raizes; as SaragOçanas 
saû boas para guardar seccas. 

À rezina, où gomma, que Jan- 
ça dessi est arWOTE , deirada natin- 
; ue se esCieve ‘a assina 
, CO? as em jeju quebram 
pedra da ge 


‘ULO xx. 


Der RER e Abisrques. 


SA Albicorqueiros carregaô 
mais dé frura , de que os Da- 
asquêiros ; quereim terras quentes ; 
Sida, , te sbundañcias de 
se de ca r0ço por Ou- 
tubro, ou‘ Nc bre enxertaô-se 
‘de canudo melhor , qué de outra 
bA" querem lugares abrigados 
saô quentes, , e bumidos; os damas! 
eus saû “os melhures. Para a enfir. 
mi- 
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L° 


midade da formiga s2 veja O re- 
medio assima dito no capitulo das 
Ameixas. ‘ 


CAPI T U L O XXT. 
Dos Pacs, 4 
Uerem estds. arv pp sen 


te, substancial € humk 
où arenosa, strié M Mn ide Re 


os ventos, e frios lhes sa6 damno- À 


sos , € porsisso se daô melhor nos 
vallées ; e lugares abrigados , se- 
mea0-se de caroço por todo o In: 
verno, € em pouca distancia ;em 
pequenos se cavaräO muitas vezes : 

enxertaü-se por Maio , où Junho; 
se tiverem formigas , ou bichos, 
tomem cinza COM agua ruça , QUE 
corre das azeitonas nas tulhas, € 
barrem com ella -a0 pé da arvore, 
ou onde estiveremi, où Com ouri- 

‘na 


1 struido. i É 3. 


ke de boz Hnisturada com vina- 
dre M" 

K- estas arvores mare se 
Jhes anÇard "20 pé borragde vinho 
SL ' de tenta q lhes na0 
‘% Lea Les lançar4ô 20 


| nos ramos 
éspartO;, quem Os,co- 
lbe ns vinho, ou 
ice’ nelle primeiro deitado Oo. 
vinho fôre >. por ‘quanto nelle fica 
o mal do pecego. 
Seccos <a0 confortat ivos ; o. cu- 
mo das folhas dos fpecegos posto 
nata” 2 lombrigas, 
a suas pevides ; 
enchaqueaua ; en- 


he ‘hou ont cé 
Loco va 


em  amendoëira dura0 


s F 
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CAPITULO XXL 
Dos Marimellos. à 3 


\ 


; User _teras Has, Mere | 
| (@) das , aid bre arossas com 
sinésre 62% gua 


= plantao= : 
se de estaca 


untos,; Co- 
lhem-see em mingu de: 
rem MAIS ; cozidos em to sea 
% conservaôtambem ; delles se faz mui 
boa CONSEr vas . Es 
As suas. propriedades sa0 restrin- 
gir © ventre jhe por 1ss0 os devem 
comer Os que tem disenteria;, an- 
tes de outro al no 0. couidos, 
sobre o. aliment©, fazem o contra-. 
rio: Oo mesmo fazeim suas COnser- : 
vas ; verdes Sao Coptrarios a todo 
© veneno : , O :çumo de marmello 
verde posto Sobre a mordedura is 
algum animal venenoso , he fal 


RE LE 2 =, 7 


fe 
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firo ; quando, enfermarem-lhe lan- 
gardô ao pé agua de azeitonas ru- 
ça , que naû seja salgada ) € com 
Outra tanta agua: 


 ” 


CAPITU E O XXI. 


, À Das. Roméiras. $ * 
'Uere" destas arvores ares tem- 
perados , e quentes,; daü-se 


- tem qualquer terra; com tan- 
to quéseja grossa ; € de substancia : 
p'antad-se em No bro , ou em 
Março: devem cortar-ihé todas 25 
varas, que arrebéntarem 20 pé. Às 
de régadio +28 meih orés , como 
tambem ‘as _chafarisas. 

Para na6 abrirem as romans se- 
robére junto 4 romeira cebolas al- 
baräs ; se tiverem formiga, ou br 
chos , untem-lhe as -raizes com el 
£° boi, € se estiverem nas raizcs 


Jbes 


nc 
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Îhes lançar46 esterco de porco mis- 
turado com ourina de juménto. 
Asromans azedas sa6 boascon- 
tra as terçans , süäs flores, Ou cas- 
cas cozidas com wmho , Jlavando: 
com elle as Jenjivass as désincha , 


e aperta Os dents” o saroarejo : 
ne ] J, 


das azedas he bof parâ à esqui- 
nencia , as doces a0:boas para os. 
que tem quartans } porque geraô, 
colera. ONE 

’ EU | 
CA PET YU L. 0: XXIV: 


va + 
Das Cereïjas ; e Ginjas. 


TS As Cereijas saô melhores as 

que chama@ de Soldado , € 
das ginjas as garrafaes ; queérem 
ares frios ; e temperados; daô-se 
bem nos serros humidos ; querem 
Muita agua : devem enXertar. se an- 
tes que comecem a suar ; ao dc- 


er 


… 
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. » - . 
lois de térem suado , e seja en- 
certià de eséudo, e por Março. 

Querem estas-arvores,serem ca- 
vadas muiras veZes. Às cerejas ver- 
les abrandaô o ventre, as seccas 
2 réstringem”* se tiverem formigas, 
hes lançar4ô cumo de beringellas 
ont outre tauto vinagre , € lan- 
:em-no com hum auguador aonde 
2l4s estiverem ; a sombra desta ar- 
vore naO he boa : e quem as co- 
mér muito, criara lombr'gas. 

As ginjas saô mui cordiaes, cor- 
tad a colera , e a sua conserva he 
2xcellente tomada pela manhä, sa0 
204$ para @s que tem terçans ; es 
jas arvores querém Os mesmos 
ires , © terras , que as cerelas, € 
Jevem plantar-se de estaca em 


Março. 
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CAPITULO XXV. 
Dos Castañheir os. 


() S Castanheiros querem terras 
frias ; e humidas : plantaô- 
se as Castankas , que, da , lan- 
cando-as primeiro de molho , € en- 
xutas as semeaô com a,ponta pa- 
ra sima ; enxerta0-se de escudo, 
ou canutilho, saô as castarhas dé 
grande mäntimento , sa6 rijas de 
digerir , conservaü-se verdes entre 
area. : À. 

+ No Delfinado fazenr dellas pao, 
moendo-as comO trigo ; assadas se 
abrandaô muito, e perdem aquel- 
la malicia, que tem; saô boas pa- 
ra sobre méza; por quanto, cOn- 
fortaG o estomago, ajudaô a dige- 
rir ,,€ Ourinar. Galeno diz que de- 
pois do trigo da. mais pa > 
| o À 


# 
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à e 
do que outro nenhum pad; porém 
sa0 flutulentas. 
À sombra destas arvores he no- 
civa na6 sÔ0 a quem se pOem a ella, 
* mas tambem às plantas ; agua , que 
passa por suas raizes faz papeiras ; 
a sua madeira he singular para 
emmadeiramentos por naô criar Ca- 
runcho. | ke. A 


CAPITULO XXVTI | 
… Das Nagueiras. 


_S nugueiras sa0 assim chama- 
| .das das de verbo latino No- 
céré pelo damno, que fazem com 
sua sombra és pessoas, e plantas, 
aonde chega ; querem terra.preta, 
solta, e gr'ossa, e valles 20 pé de 
serros, € juñto da agua ; semeaÿü- 
se por Janeiro, ou Fevereiro, e 
se forem plantadas , levem bas- 

G ii tane 
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tantes raizes , e cova funda , € lar- 
As que.rem menos cascas sa0 as 
melhores#colhem-se depois de a- 
bertas quanto mais velhas, quanto : 
peores; saû de m4 digestaô , ge- 
raô humores.colericos , e causaô 
somneira, comida buma noz pela 
manhä em jejum com dous figos 
passados , humas folhas de arruda 
cazeira, € humas pedras de sal , ! 
he perservativo de ares corruptos ; 
e pestilenciaes, e contra qualquer 
peçonha , que ao depois se coma. 


CAPITULO XXVIL 


Das laranjeiras , limas, limoet- 
TOS ; € crdreiras. 


ss Odo este genero de arvores … 
. Qquer terra preta ,; e de sub-# 
stancia , e que embeba bem a agua, 

, Por” 2 
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porque. queremn repar-se MUIAS ve» 
zes em tempo de calores , e dees- 
tio, querem terra bèm moida, ca- 
vada , eestercada com esterco bem 
cortido. 
» gPlantaô-se estacas de cidreiras 
em canteiro, € nelle se enxertaô 
as ditas arvores de escudo por À- 
bril , ou Maio , se por Junho en- 
xertarem as cidreiras em romeiras, 
sahir40 vermelhas. | 
As laranjas-depois de bem cor- 
tidas comidas com assucar 540 salu- 
tiferas: de sua flor se faz boacon- 
serva. © çumo de limaô em peque- 
na quantidade he bom para gastar 
as arêas, e pedras: tomado de gra- 
garejo Com assucar, por ser mul 
fresco , aplaca a inflamaçaO da gar- 
ganta : as limas doces saô provei- 
tosas sobre a comida , as cidras <a9 


.indigestas; porém cemidas de con- 


serva, Confortaô o estomago. 
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CAPITULO XXVHL 


Das Maceiras danafiga , ou 
Acafeifas. 


: 
Uerem ares quentes , € x 4 
Q gados, e terras solras, e fro- 
" xas ; plantaô-se por Marco, 
€ Abril de seus caroços, ou dos 
filhos, rebentaô ao pé. 
Sa6 quentes, e alguma cousa hu- 
midas ; sa0 boas contra à tosse; € 
o mesmo a agua; em que se Co- 
zerem , pôr serem mui peitoræes , 
e fazerem digerir as materias do 
peito. 
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CAPITULO XXIK. 


Das Ameudociras , e Avelei- 
s PAS. 


EU ES TO 
: 
LS 


, Uerem as Amendoeiras ter- 
_Ÿ ras enxutas seccas, : areno- 
.. 7 sas ; nas tegras _quen est," se 
criaô bem, € da0 muito fruto. Pé- 
dem semeallas em amendoas amar- 
__gosas no fim de Dezembro , ou Ja- 
neiro. | 
O enxertallas deve ser de canu- 
do, où de garfo em crescente de 
Lua em Maio, ou Junho; sa6 me- 
Jhores as amendoas , que as nozes, 
porque naô saô taôazeitentas , sec- 
cas daô singular mantinento 40 
corpo; conforta6 a vista , alimpaô 
O peito , .e resolvem as flatulen- 
cias.. 7 
Q -oleo das amendoas bebido 


que- 
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quebra a pedra dos rins; mistura< 
do com mel tira as sardas do ros- 
to, lançando este oleo noswuvidos 
tirh a surdez ; @ zunida dos ouvi- 
dos; e se for. de amendoas amar- 
gosas; serd melhor. 

AS" Aveleiras querem ar aloum 
tanto quente , da6-se melhor nos. 
altos, que ce. ; .planraü-se 
de ramo com raiz : saô quentes, 
€ seccas, € de rardia digestaô , as 
novas sa melhores do que as ve- 
Ihas , o comer muitas faz colera , 
e dôr de cabecça ; picadas , à bec 
bidas com.agua mel aproveitaô con- 
tra a toce Antigua. 


GA PF EG EL O XXX. 


Das l'iguviras. 
A S Figueiras querem ares quen- 


tes w € temperados , c“que ! 
na seja0 as terra mui seccas ; as 
ter= 
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erras calida$ na6 «36 mui boas pa- 
“ra as taes: plantaô-se de estaca nas 
terras seccas de Inverno , nas hu- 
midas na Primavera , e seja a cova 
bem funda : e deixem pouco da 
estaca sûbre à terra. | 
Devem cavarse muitas vezes : 
jara as-formigas Îhes pora5 man- 
nteiga de vacca misturada com al- 
magra , Ou lhes deitardô nas con- 
cavidades fel de boi ; se as for- 
-migas vierem'de fra, pizem sebo- 
las alvarans com unto de porco , 
untem com isto o pé da arvore de 
altura de hum palmo, e naô su- 
bira6. 
Oenxertar das Figueiras ha de 
ser no alto de escudo em Abril, ou 
Maio, as abeberas sa0 melhores, 
do que os figos, e os lampos pa- 
ra comer melhor, do que todos, 
os figos.saô quentes, e humidos : 
_daG muita substancia a0 corpo, ge. 
raQ 
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ra0 humores grossos |, sad de m4 | 
digestaô, e contrarios 4 voz; os 
figos verdes pizados com salitre , 
e farinha:tiraô as verrugas, suas fo- 
Jhas alimpaô os dentes , esfregan- 
do-os com eilas; o comer muitos 
figos causaô opilaçôes. 


CAP TU: b'O% XEXL 
Das Alforrobeiras.… 


Uerem  estas arvores terras 
Q quentes, € beiras do mar , € 

que estejaô situadas a0 meio dia; 
tambem saô boas para estas arva- 
res-as terras, que criaô palmeiras : 
daü-se bem nos serros, e nos val- 
les; e terras de amendoeiras; en- 
xertaô-se de escudo em Maio. 

Se lhes der a formiga se usara 
do remedio assima dito no Capi- 
tulo antecedente « colhaô-se bem 

Aisec- 
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seccas , e cônservalas-haG estendi- 


"das em lugar bem enxuto : ver- 


des sa0 boas para os homens ma- 
ritimos comporem suas linhas , e 
redes : seccas astringem O ventre a 
que as come , he mui bom manti- 
mento para bois, ebestas, tirando- 
lhes primeiro os pés , para que se 
na0 affogem. 


CAPI TU LO XXXII 
Das Amoreiras. 


Uerem estas arvores ares quen- 

OQ tes , e temperados, € terra 
“ grossa, enxuta, e de substan- 
<ia ; nas terras quentes se pôem 
por Outubro ,; ou Novembro; € 
nas terras temperadas por Feverei- 
ro , € Março ; o melhor plantar 
destas arvores he de estaca ; re- 
volvendo-a primeiro emesterco de 
va= 
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.YaCas: 48 amNras quand estai ma- 
duras abrandaô © ventre, e o fa- 
zem purear. | 

Porém danaô muito 40 estama- 
go, devem comer-se primeiro, que 
tudo ,: por serem de ligeira diges- 
taü: coinidas pela manhä em je- 
jum fazem purgar a colera : © xa- 
rope de amoras he bom para gar- 
gareijos para os que tem molestia 
na boca, ou garganta. ,.° 

O çumo das folhas da Amorei- 
ra cozidas em agua chovidiça tira 
as nodoas de azeïte ; a raiz Cozi- 
da em agua abranda o ventre ,e. 
deita fôra as lombrigas a quem a 
bebe; as folhas *e raizes cozidas 
em agua layando com ella a boca 
tira a dôr de dentes. | 
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| CAPITULO XXXI. 


De como se bad de enxertar a5 ar-. 
MD yores: 


7} Nxertaô-se as arvores scgun- 
do as suas qualidades , ou de 
canudo , ou de escudo, ou de gar- 
fo a tempo, que as Gitas arvores 


| seca0 , e daô bem a casca. 


As maceiras, e mais arvores , 
que florecem em Março, se devem 
epxertar em Fevereiro , ou em Mar- 
go em crescente de, Lua , segundo 
a differénça dos Climas de canu- 
do ; 40 enxertar de escudo se de- 


vem Cortar «em Lua minguante; € 


cortando o tronco da arvore igual- 

mente, se pôde fazer a tal enxer- 

ia em Março até Junho em cres- 

cente de Lua 

O enxertar de garfo se fard em 
Maio 
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Maio em crescente de Lua, e cor- 
tado com huma serra o tronco , 
que fique bem igual, se far4 a di- 
ta enxertia em crescente de Lud ; 
mettendo © garfo entre a çasca, 
e otronco da arvore duro atando, 
e apertando-0 muito , e pondo-lhe 
em sima barro amassado com agua. 


CAPITULO XXXIV. 


Das enfirmadades das arvores, e 
SEUS TEMEAIOS. 


QE as arvores enfermarem por 
L ?rerem demañiado fruto , ( diz 
Escocio famoso Ortelaô Grego.) 
que faraô huma capella de avéa 
com suas raizes ,: € a poraô 4 ro- 
da do tronco daarvore, ou toma- 
r4Ô caranguejos do mar, € os po- 
raô no contorno do tronco; € os 
apertar4ô com huma pasta de chum- 
bo. | rue 


sn — 
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» ” 
Se as flores , e folhas cahirem 
dà arvore , lhes Jançareis nas rai- 
Zcs , Cavada primeiro mui bem a 
t@ra , palha de faveiras desfeita 
com agua. | 
Se aJguma arvore estiver enfer- 
ma, lheregareis as raïzes com bor- 
ras de azsite misturadas COm agua 
partes iguaes , ou com bôrras de 
_ vinho.velho, ou agua cozida com 
tremoços. 

Guardarejis as arvores de qual- 
quer dämno , que lbe pode sobre- 
vir, regando-lhe as raizes com fel 
de boi , e tornando-2s a cobrir, 
ou tomando palha de favas, e ou- 
tros legumes, misturada com a de 
trigo ,.se fard o que assima fica di- 
10. 


LE 


Guardayeis as arvores da puli- 
lha, bichos, ou lagarta, plantan- 
do cebolas albarrans em contorno 
das ditas arvores , e pondo-jhes da 

mes 
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mesma sorte raminhos de pinho ; 


cahiräô os bichos , Ou untareis com 
fel de boi a raiz. da arvore. 


ÿ 


BREVE TRATADO 
DA 
CULTURA DOS JARDINS, 


Em que se trata ca variedade das 
Flores | com que se ornaû 0$ 
Jardins, e Quintaes, e do mo- 
do com que se cultivad , parz 
produzir melbor. 


A S flores com. que se ornaô. 


os Jardins ,; humas proce- 
iem de semente , outras de ce- 
bola , e outras de raiz , como 
equi se dird: humas se semeaô na 


Primevera para © Vera, e outras, 


no Ouiono para a Primavera ; € para 
| a 


Le 


vr 
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a Quaresma # nâo se seme4o as da 
Primavera no Outono , porque a 
» frialdade do.Inverno as: nio deixa 
“ nascer nâ-terra ; e sesallem , se 
… murch20 ,.€ morrem com o frio. 
“ Âs.florésique procedem de ce- 
ve säo as sepuintes : Angelicæ, 
Assucena , Beladona , Pre ponsionia ÿ 
 Narcizo, Junquillos de toda a cas- 
ta ; Campanaditos, Frombées , Ja 
cintos de toda 2 casta, dobiados ? 
€ ciagellos , Tulipas , Marquesi- 
ÿ- Enhas Anemolas , Rainunculos ; 
h. | Borboletas , Cabo de boa esperane 
“ça, ou Raqués, Lirios de toda a 
côr , €. Abelha, + 
: As flores , que procedem de 
-raiz ; s40 os Goivos dobrados , Cha3- 
gas dobradas, Ross , Jasminei- 
-fos ; Caracoes , AZar8s Marry- 
rrios , ,Folhados ; Mosqueras , Ks- 
pongeiras , Novélos , Rosas de Ge- 
#rico , € Mauritania , PROG e 
prie H is 
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As flores , que se semeäo en- 
trando a Primavera , säo as que 
procedem de. semente : Mangeri- 
côes , Valverdes, Papagaios , Me- 
lindres , Perpetuas roxas (as Ama- 
rellas se plantäo ) Campainhas , Cra- 
vinas, Martinetes, Girasol, Aras 
140, Esporas de Cavalleiro, Cra- 
‘vos, Amores perfeitos, siudades, 
Violas , Cravos de defuntos , e Boas 
noites : todas as mais flores fra 
destas , se plantäo no Outono, que 
he desde Outubro até Janeiro ; 
humas cedo para temporans, e ou- 
tras mais tarde para serôdias ; por- 
que nä0 venhäo todas ao mesmo 
tempo, Os Goivos se semeäo na 
Lua nova de Agosto , como ao di- 
ante se dird. | 

As flores , que procedem' de 
cebola , tambem se podem criar 
sem terra , em vazos meados de 
agua , cuidando em mudar a qua 

e 
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de quando em quando , para evi- 
tar corrupçäo. {sto fazem alguns 
Curiosos de sya casa , ainda que nä0 
Prevalecem.estas flores tambem ; co- 
. MO as que se criäo na terra. 

Além das sobreditas flores , ‘e 
matizäo os Jardins com Alecrim, 
Buxo , Murta , Salva, Losna, Beme 
posta, Tomilho, e Mangerona ; 
- as quaes se piantio na terra desde 
‘Outubro até a Primavera , ou de 
raiz , ou de ramo. Advirta-se, que 
pa9 pegao Alecrim depois que es- 
ta em flor. | 
_ Âté aqui aissemos geralmente 
de todas as flores , com que se or- 
n40 os Jardins , agera se dirä em 
particular de algumas mais cazei- 
ras, € introduzidas , que säo Goi- 
vos, Cravos, Mangericôes , e Jase 
miñeiros. 


H ii Gois 
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Goiveiros. 


Emeïose estes na primavera : 

quem os quizer dobrados de 
toda a Casta ; Lomaré a semente de. 
Goivos singellos da haste maier do 
méio , e os semeard na Lua nova 
de Agosto para os ter na Prima- 
vera do anno sepuinte. Os Goi- 
vos do primeiro anrno sä0 melho- 
res , que OS velhos do segundo; 
e serd proveitoso tirar-lhe as flo- 
res, para que se nâo séquem, € €s- 
piguem täo depressa. | 

Isto , que dissemos dos Goi- 
vos, que se escolha sémente de has-- 
te maior do meio, se entenderé de 
todas as mais plahtas para serem, 
mais fecundas, 


Instruido. x17 
| | Craveires. 


( Ostumäo-se estés alporcar de- 
pois de selhe tirarem os Cra- 
vos, ficando sem alporcar huma, 
ou duas hasteas | bem cubertas de 
terra , e postos à sombra , até cria- 
rem novas raizes , por tempo de. 
-dous mezes. Pelo S. Francisco se 
cortä0 da mai ; e se mudäo para 


-Outros vasos , cada hum em seu, 


separados ; e logo sé regar4O pa- 
ra pegarem melhor. 

O modo de alporcar os Cra- 
:vos , he dobrando a haste ; fazen- 
do-lhe hum cotarello para enterrar 
na terra com huma ectaca , ou for» 
quilha, dando-lhe primeiro bum 
corte até o melo pelo nô, e met= 
ter-lhe na racha huma folba de Cra- 
veiro, para que se no feche: as= 


- sim ficara enterrado descobrindo s6- 


mere 
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mente a ponta do olho até pa:sar 
dous mezes, que sé Corta da indi 
para se mudar para Outra parte co:n 
raizes novas, Plantäo-se estes al- 
porques em vasos de terra nova. 
Os alporques das cravinas , se 
pôem no quarté crescente de A gos- 
to. | 
Os olhos dos Cravos saloios se 
plantäo na terra ém todo o tempo 
do Inverno , e pegäo bem, Do va- 
so, que tiver muitos olhos , se e fa- 
raô multos Craveiros, 

O mesmo euidado se teré em 
regalos no Veräo de quando em 
quando ; ainda depois de dar flor, 
6 estar46 à sombra. © récar ser 
pelo pé, e näâo pelas folhas ; (sô 
por necessidade ) porque a inesma 
agua os mella, e Îhe apodrece as 
raizes , e os faz amarellos ; e sene 
co pouca a agua tambem se see 
cio. liste regar serd de manh, 

Le 
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e o melhor lie de tarde. Advir- 
ta-se tambem que o muito Sol Ihe 
come a côr; e para evitar-lhe es. 
te damno, convêm muito dar-lhe 
agua , e Sol com moderaçäo : pe- 
lo que serâ muito util nâo tenhäa 
_ So) mais que meio dia, pondo-se 
ao pé de algum muro , ou de ou- 
tra qualquer sombra. Alguns cu- 
riosos lhes pôem carapuças de bar 
ro , ou de couro para guardallos 
_ do Sol. - TRUE 
 Duräo alguns Craveiros tres e 
_quatro annos , porque 98 tratäo 
bem, e outros morrem 40 primei- 
ro anno , porque Îhes nä0 desbas- 
tä0 alguns dos muitos filhos, com 
que arrebentäo , e porque Îhes cor- 
täo a flor ; e hasteas rentes da 
raiz, por onde se secäo. Por este 
respeito, quando arrebentäo mui- 
tos botôes, convêm desbastallos, 
para que fiquem mais viçosos , e 
Ma- 
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maiores as poucas haëtes que ficäo. 
Quando crescem as hasteas dos 
Cravos , se atar40 amparadas a hu- 
mas canas , e lhes cortar4ô as fo- - 
has secas , e lhes escavar4ô a ter- 


ra devez em quando, quando näo 


ha ventos frios, queestes Gs ma- 
to , penetrando suas raizes. 
. Os Craveiros velhos se teräo 


no Inverno amparados do frio com 


ramos , ou palhas ; e os novos, 
que ainda näo derdo flor’, com 06 
mesmo frio ,; e vento prevalecem 
melhor. : 

Para que as formigas näo pere 
sigio os Craveiros ( como succe- 
de se por4o em janellas altas ; 
ou se porad no chäo , levantados 
sobre mezas |, que tenhäo os pés 
em vasos de agua, ou em sima de 


tanques. sobre taboas. 


ra qu: n40 os offenda a bi- 
cha cadeila, (como faz de noute) 
se 
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se poräo humas canas curtas, ou 
canudos: a0° pé dos Craveiros , on- 
de se escondem de dia ; e 1er-se- 
ka cuidado de ver os Craveiros pe- 
la manhä, para matar a bicha an- 
tes que faça mais estrago ; Ou 
maior damno. 

- Grande impertenencia ; € tra- 
balho se tem em criar os Cravos 
todooanno ; porém pagäo-no bem 
a quem sabe tratar delles ; em Lis- 
: boa ha huma pessoa , que ganha para 
| passär todo o anno Com esta criaçäo 
dos Craveiros , e mangericôes, no 
Veräo, 


Mangericäo. 


S Emea-se no principio da Prima- 
vera , em terra bem movida, 
e estercada ; sendo a maior parte 
esterco de cebras . galinhas ,e pom- 
bos : convém tigallo do criadeiro 

| se n° 


_{ 
L 
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sendo pequeno , e mudallo para 
outra parte, Onde se possa regar, 
cescavar a térra nos dias serenos. 
Sômente esta planta quer ser 
regada pelo meio dia ; e quer mui- 


to Sol, e muita agua para produ= 


zir bem ; e he convemente tirallo 
da sombre para onde o Sol lhe dé 
todo o dia. 

Se for regada esta planta com 
agua , onde estejäo revoltos os di- 
tos estercos , produzird com mais 


ventageih que OS OUtros ; que Oo. 


mao forem.  , 

Quando crescem , lhes iräo tose 
queando as pontas maiores para 
näo espigarem , € para criarem me- 
Ihor côpa em pouco tempo. Pors 
gc-häo em hum vaso tres pés jun- 
tos , ainda que tambem se fazem 
grandes de hum s6 pé, se forem 
bein tra'2aos. 

Para fazer hugllasgericio de 

EX 


# 


_ 
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excessiva grandeza y Que cause ad- 
miraçäo , se planiara em hum va 
so, que nâo esteja chelo de terra para 
que caiba, e repreze-se a agua 10- 
do o dia , de sorte que sempre es- 
teja cheio ; e somente de noite se 
destaparä © buraco que deve ter 
no fundo, que estarä tapado com 
huma roiha muito bem , para en- 
chugar , € de seccar a terra ; a qual 
_rolha , ou torneira, se tira de noi- 
te 20 Sol posto , e se torna a pôr de 
.manhä quando o Sol sahir. 
Com esta astucia nesta planta , 
tiroù muito dinheiro em Lisboa 
bum homem , que eu conheço. 


Fasmineiros. 


O’dem ser de seie castas | ou 
Galegos , ou de Italia , ou 
. brancos , ou amarellos ; roxos , e 


bu- 
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bugarins. Estes :se plantäo 40 PÉ 
das paredes, onde se seguräo <eus 
ATOS COM prégos para estendercm 
os muitos braços, e puias que lan 
çio ; où tambem se estendem sobre 
Jaridas. + 

De hum pé de jasmineiro se 
pédem fazer muitos no cabo de 
hum ‘anno ; quantos braços se mer- 
gulharem no chäo ; criäo CARS 
e se tir4o fra.  : 

Os  jaismineiros galegos pagäo 
plantidos co ramo ,, ou estaca no 
Ourono, O jasmim de Italia, de-. 
ve ser mergulhado ( como as Gies- 
tas } na terra ; quanao ihes come- 
ça a cahir a folha ; e passado o 
anno, quando j4 credräo rafz , se 
cortäo da mäi para se mudarem para 
Oùtri parte: podäo-se por. Feverei- 
ro , Março , para.que a seu tempo 
dém florcs. Tambem se enxertä0 
de borbuiha. - 

Æd- 
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_ Advertencia LI. 


A Terra em que se pôem flo-. 
res ; serd nOVA ; quasi nepra, 

sem barro, nem aréa : se n4o e:ti- 
ver misturada com esterco bem pO- 
dre ; regar-se-ha com agua de es- 
terco , que para istO estard prepa- 
rada em huma tina , Ou tanque es- 
terco revolto com agua ; porque 


‘assini toma a terra muita força, € 


-substancia para produzir melhor. 


 Advertencia. IL. 
: 
Ambem se advertiré que as 
* À cebollas de flores |, ou raizes 
estejäo de molho ham dia antes de 
enterrallas. Quando estzs acabarem 
de dar flor , convêm desenterral- 
ls , e guardar estas cebolias , pa- 


“ra se tornarem à plantar a seu rem 


Fo >; 
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pe ainda que as malvas da India, 
alverdes ,| Aangericôés , se se- 
me2o todas primeiro em ereadei- 
rOS para se dispor em outra parte 
separadamente, Näo se entender 
assim com as papoilas da India ; 
porque estas näo se mudäo da par- 
te donde se semeäo ; estas depois 
de mascidas , ainda que estejäo qua 
tro ou seis, ficard huma sé em hu- 
ma planta. cl | | 

As malvas da India depois de 
terem dado flor , cortem-lhea guia, 
où canna , € ficard a raiz para O 
outro anno , € rebentara melhor, . 
que no primeiro anno, mais cedo , 
e magior. 

Para regar as flores he melhor 
tempo de manhä , ou de tarde, 
e o melhor he regar © pé, do que 
sobre as folhas : para isto he con- 
veniente ter regadores - por onde 
sahe à agua peneirada; porque nâ0 

ques 
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uebra a terfa , nem maltrata 25 
plantas, como faz sahindo de pan- 


<ada. 
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LIVRO IN: 


Dos gados | e mais animaës do- 
imesticos , e colméas. 


CAPITULO I. 
Das Abelbas, mel, e enxamet. 


À S Abelhas , querem lugares 
| abrigados , e que suas por- 

tas este,20 ao nascér do Sol, 
especialmente em tempo de Inver- 
no ; e que pela outra parie este- 
jäo emparadas com algum monte, 
ou parede, (*) 

O sitio em que se devem pôr 
os cortiços , seja muito limpo com 
pedra liza por baïxo , em que o 

; : COr- 
» 

€* >Plin. Lo.c.16. Arist, |. 3. de generat, : 
animalium.Grescent. lib.6. c. à 8.Virg.lib. 14 
& 4Georg, Columel, 1, ro. ç. 2. : 
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| Cortiço ass2nte ; eaond haja moi- 
to pasto, e abundancia de fiores ; 
e donde märem claras >. e bozs a- 
-guñs , e long: de gallinhas, e an- 
Roriahis te ‘gado ; e o buraco do 
cortiço: sejt pequeno , para qu: ge) 
abélha  possa entrar ; € niv entre 
o"frio. | 
ya Das. Abelhas as Yriores rs: 
ais ‘compridas sä0 as melhores , 
e mais castiÇas , sendo tambem lu= 
| zidas , e de côr de ouro, e con- 
. forme for o enxame, acsim serä O 
‘cortiso , ou gragde, ou pequeno , 
e bem barrado de Bosta dé boi, 
ou barro ; € teri dous pequents 
buracos: porque se alzum bicho , 
ou avé se puzer no prineiro para 
comellas quando sahem , Îhes sir- 
va Oo sepundo para o tal min ste- 
rio. O crestar ser de manhä pela 
.frescura, O tomar ‘0$ enxames se. 
rà pondo: os cortiços abertos Para 
: 1 Si- 
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sima com. algum ramo dentro ; e 
perfumados com hervas cheirosas : 
é se O enxame voar 20 alto , lhe 
atiraräü com pô de terra 40 ar, 
Ou bateriô as palmas das mâos, € 
e abaixard. 

Ainda que em todo o tempo 
deve o colmieiro ver , .e alimpar 
destrito bastante a0 redor de suas 
colmeas , com maior ‘vigilancia o 
deve fazer no tempo da Primave- 
ra por quanto entäo enfermäo as 
abzlhas “muito , sendo 4s suas in- 
firmidades tanto mäis perigosas, 
quanto as suas COüsas s40 mais oce 
Cuitas, KT 
"© sinal de estarem enfermas he 
© pouco rebolico , eestronio den- 
tro do cortico , e entrarem , € Sa 
hirem poucas ; se enfermarem por 
fracas | assada huma gailinha ‘ha 
porio dentro , € passados alguns 
dis turar4ô.0s o5s0s :- ou lhes po- 

| | ra0 
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20 farinha @ozida , ou cascas de 
romäâs commel, e vinho, e aquel- 
Jas em p6. Se o achaque for ou- 
“tro, cozer46 alecrim em agua-mel ; 
e estando frio , o por40 em canu- 
dos de canna junto aos° buracos 
do cortico, para que o bebäo ; ou 
tomaréô flor de romeira, e pizada 
com mel unt:r46' com isto a col- 
mea por dentro, para que as Abe- 
lhas o comäo , e sarar20. | 
_. Em quänto ‘durar o Veräo se 
abrir4ô de dez em dez dias as col= 
meas, e defumar4ô com bosta de 
boi , e borrifariô com agua fres- 
ca as predés do cortiço , € sea 1s- 
t0 feito em dia claro , quente , € 
quieto : e oO mesmo se far4 no Ou- 
tono , alimpando-as de algumas téas 
de aranha. 
_. © tempo da cresta serd quando 
as” Abelhas lançarem fôra mortos cs 
inuteis raupäos, € estiverem as col- 
FTE + . meas 


: 
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meas serradas de cera por sima isto 
se fard , où no tempo da Prima- 
vera ; où do Outono , deixando- 
.lhes semore no cortiço bastante mel 
para seu ‘sustento. 

Às viriudes do mel säo alargar 
a vida 4 gente velba, e a0s muito 
fracos : e Oo ser assim sewwvé pas A- 
belhas, pois duräo dezannos , ali= 
mentando=se com mel O mel im= 
pede a podridäo , se se untar a Ca- . 
b:ça com mel ," morrer4ô.as lens 
. deäs, € os piolhos. 

O mel dä vontide , ou appei- 
te de comer, conforta O estoma= 
go ; desfaz o$ flatos : o mel rO2a= 
do tem'muiras virtudes ; como di- 
zém cs Medicos, 

À cera yisturada com azeite 
se faz della unguento muilificari- 
vo , (CM a cera virtude de resole 
ver, CComida com outro manti- 
nue faz parar re fluxo do ven- 

a Cre: 
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. | g 
tre: as Abelhas mortas séccas 
pizadas , e d:pois bebidas ein vi- 
nho puro livr£o das dores de <o- 
breparto | que padecem as mulhe- 
res, as quaes chamäo;tortos, 


CAPITULO IL 


Dos Bois , e das V'accas , e cy- 
_ re de suas enfermidades. 


€ 2 Randes sio asiconveniencias ; 
| 


que tem os homens na cria- 
ço destes animaës para Oo traba. 
lho do campo , como diz Coiu- 
mella liv. 11° cap. 1. e outros Aue 
thores. Requerem pas'os, e terras 
abundantes de herva, e que os cur- 
raës sejä0 ladeirentos | e que OS res- 
guerdem da muita calma , e mui- 
10 frio, e Que nos curraes , a0n- 
de dormem ,. n4o entrem. porcos 
Porque oseu méo cheiro os # en- 

er- 


2, 
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fermar gravemente , os castrados 
säo os melhores para o trabalho, 
e depois de acäbarem algum traba- 


Jho grande se deixara6 descançar 


algum tempo, € entäo lhes daräo 
de beber. . 
Os Bois que se comprarem pa 
ra a lavoira : sejäo de pertos pai- 
es , por quanto proväo bein, em 
ares estranhos aquelles, em que se 
criäo : os bons Bois devem ser de 


mediana estatura , e de idade de 


fres anos pouco mais, Qu menos , 
o que se conhecerä por terem j4 
os dentés todos mudados : devem 
ter os olhos negros , e as orelhas 
grandes y € © Pescoço grosto , dé | 
Cab:ça Curta,, € peitos compridos , 
de côr negra, , € manços. Dizem 
que costutw4o yviver treze, où des 
Zas= {s anñ: 5 | 

As Vaças para leite, € cria- 
çio devem ser de dois annos jou 

co 


| 
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.… 
CO mais , OU menos | € OS Œfuros 
para casta da mesma idade , e de 
côr preta, grande papeira, € olhos 
pretos , orelhas pequenas , € de 
pequénas pontas : do primeiro let. 
te , que derem äs Vaccas se n40 
faça caso para manteiga , ou co- 
mida. ’ 
À. comida d°stes animies seja 
boa, limpa , e dada a°seu tempo: 


- para que assim n40 enfermem , € 
possio servir 40 comium uso dos 


viventes : © livrem-nos de: comer 
malvas no Veräo , querem pas'ar em 
terras frescas , e no Invern) èm 
terras abrigadas , ou cOsias de mar : 
dizem que algumas vezes se acha 
na bexiga d) fel destes animaes 
hbuma pedra como hum ovo de 
côr amarella, e com virtude para 
decfazer a pedra dos rins , e da 
bexiga , écerca disto se consulte o 


| Medico. À | 


Es- 
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Estäo estes animaes. sugeitos a 
muitas enfermidades ; ; COMO se ves 
rä neste Capitulo. Se enfe marein 
por muito comer, de que serà sie 
pal'o terem vomitos , lhes daraô 
a comer aihos agrastes com sal : 
outros Jhes däo a beber. iscenso 
moido mistürado com:vinho. 

Qutyas vezes enfermao , e mor- 
rem brevemente por comerem-her- 
vas peçonhentas :: acudäo-lhes lo+ 
go ; dando lhes a beber muito azei- 
IE , où manteigae 8) 4! 

| Oütras vezes Îhes inchäo os. 
olhos , e a cabeça de. andarem em 
Jugares humidos,  .e COmerem mui- 
ta herva verde, € se lhes no aco- 
deur , mérren o remiédio he san- 
gral'os em uns véas , que tem 
pa lingua , até lançarem muito san- 
gue . € défumallos. com incenso, 
que lhe*entre.o fumo pelos raris 
Zes ; OÙ OUtrO similhante defurta- 
douro, de 
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Se os Boïs näo tiverem appe- 
_#ite de comer , se lhes lavarä a lin- 
jgua comsal, e vinagre, € se Cride 
rem carnosidade debaixQ da lingua, 
a cortar4ô , e untar40 a tal parte 
com alho , e pizado ; tudo Junto, 
e lavar4ô a lingua do tal animal 
<oim vinho.. | 

Se-.tiverem colica, 0 quese co- 
nhecerd por darem muitos mugui- 
dos , e.näo poderem socegar em 
hum lugar , deitapdo-se logo , e 
logo levantando-se se lhes dara a 
comer cebollas cozidas com virho 
_tinto : outros Jhes däo a beber myr- 
rha com bagos de louro destempe- 
’rado com. vinho : outros Jhes däa 
azeite de nozes , e picar-lhes o cou 
108; .# | 
Se bebendo engulirem alpguma 
sambixuga , (se estiver na linge, 
ou pargança , Îhes ceitareis pela 
bocca azéiie morno , e cahir4 , e 

se 
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se estiver no estomago , Îhes dareis 
a beber vinagie. GS CRE 


Se se lhes gastar a unba ,-alim- 


pareis a chiga , tirando-lhe a po- 
dridäo , elhe lançaréis unto de por- 
co, e gordura da carne de boi der. 
retida, € morua , e Îhe poreis hu- 
mas e‘tOpas ; mas n40 tendo a per- 
na desconjuntada. = » 

Se os Bois tiverem as unhas ae 
bertas , se far4 unguento de mel, 


e cera nova, estormentina, de ça- 


da cousa huma onça, e se Îhe po- 


ri em © Contorno da unha por quine 


ze dias, e ent4o por tres diastres 
vezes cada dia The lavar46 à unha 
com viaho , ou vinagre fervido com 
mel. x ue 


Se o Boi andar coixo por con- 


tusäo de nervos, he fomentar1ô 
as pernas com azeïte, e sal; ese 
a contusäo for nos joelhos ; se fo: 
mentard a parte co devaçäo de vie 
Pae 


| 
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LS 


L ° - A > 
éd quente, ou milho miudo, 


€ Linhaça, tudo cozido. 

Se os Bois por causa do gran- 
de pezo , se lies lastimarem as pon- 
tas, se lavar4ô junto aos çabel'os 
as ditas pontas Com agua , € sal. 

Muitas vezes enfermäo os bois 
porque suados- do trabalho os me- 
tem na agua, para o que sera boin 
o burrifallos na tesra com vinho, 


. e nä0 Jhes* dar logo de beber , € 


de nenhkuma sorte em agua , don- 
de beberem porcos, 

Outras muitas säo as infirmi- 
dades dos bois que por näo ser 
porlixo näo relato , e muitos pro- 
vém de causas occultas para se evi- 
tarem humas, e outras ( diz Co- 
Jamella  ,. € outros Arthores ) <e 
atalhar4S , e nâo succeder4ô a es- 
tes anisnées, se Jhes d r°5. sal mige 
(Ur26O COM O que cOmMErem , O 
qual os far4 dig:rir , e os alimpas 

r4 
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r4, fazendo-os criar bom cabello : 
como se vê no Outro gado“ e tam. 
bem ‘os fari romoer o alimento ; 
€ engordar. 


CAPITÜLO III. 


Dos cavallos ; e CŒuas , Mules, 
€ jumentos.. 


Bom cavallo , ou potro de. 

ve ter a Cabeça pequena, de 

testa alegre , enxuto , e secco de 
carnes , Olhos negros , € sahidos 
fora , a orelha curta , ‘aguda , e! 
direita o que denota ser animoso , 
os dentes devem ser pequenos , e 
sub'is, e que sejäo iguaes , e june 
LOS, CE de br 
Que tenha © nariz | e ventas 
bem abertas | € "grande 2 uelle , 
e que Oo pescoço suba bem do pei- 
to 4 cabeçä , € que näo -seja de- 

| ma- 
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: masiadamente” camprido ; e abun- 
dante de cabelios ; “e que seja de 
peito comprido a modo de pom- 
ba. Näo menos convém que seja 
bem formado de pernas , as quaes 
se;äo bem formadas de osso , des- 
carnadas , direitas, e altas, e iguale 
mente estendidas dos. joelhos até 

.os pés. Os peitos devem ser. lar- 
gos , como tambem os lombos, 
e cheios de Carnes, as partes , que 
…lhes cobrem © vestre , da mesma 
sorte. U | 

Ulrimamenre deve ter:o'pa:so, 
elevado ,.e ligéiro., e ser obe- 

“diente, manso, e de côr Castanha, 
e escura; Oo que for mallado , se- 
ra indifferente; como tambem , o 
que for de todo preto, eisto, que 
dizemos dos cavallos, se deve en 
tender tambem das eguas. 

__ Em quanto 4 cura destes ani- 
maës , se oCayallo picado näo qui- 
zer 
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Zer caminhag , e der suspiros ; 0 
sangraraô nas espadoas , € com 0 
seu sangue U Carregar4O os Alvei- 
taree sta enfermidade lhes vem por 
poeira, qué recebém com ovento ; 
Ou hiverem comido misturadamen- 
te Com opasto cousa immunda,. 

Quando o cavallo enfermar por 
comer alcarce , ou herva ; toma- 
reis as pelies interiores dé tres frin- 
gos , e as secçareis bem no forno; 
e polvarizadas com meia onça de 
pimenta , € huma onça de incen- 
so fino , misturado rudo em quas 
tro colheres de mel tomarä este re- 
medio em hum jarro de vinho mor- 
no, : 

E se enférmar por comer com 
a herva algumas aranhas , ou lar- 
gatijas , O_fareis Correr até suar, € 
depois de descançar hum pouco o 
sangrareis no paladar, e Îhe dareis 
a comer alhos do campo cozidos 
com trigos Quan- 
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Quendo Énfermer das gengie 
vas , lhas esfregareis com barro 
do melhor misturado com vinagre 
2% , e se este animal tussir mui- 
o , lhe dareis a comer favas frias 
sd tres Onças de manfeiga ,- Ou« 
tras tres de gordura de cabras , e 
tres cabeças de alhos descascados É 
cozido tudo com sevada verde, 
beberä tres dias isto. 

Âs mataduras dos lombos se 
euro , esfregando-lhas antes de 
comer com sal, e sa'iva : para a 
dor de estomago tomareis semente 
de arruda ; e pizada muito bem Iha 
dareis a beber em vinho morno; 
pera os mais achaques , como coli- 
€a; cançaço , € outras se consulte ; 
e ainda nestas Oo Alveitar. 

Os animaes mulatinos se deu 
vem ecolher de boa raça , e que 
sej40 Are" de jumento grande, 
forçoso , e corpulento , e de boa 

côr 
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côr, e ji experimehtado :'curdo-se 
como OS cavailos quan enfer- 
mao, F 

Os jumentos se desmamarié 
depois de douslannos ; até os dez! 
anaos podém fazer casta': Oo leite 
de burra-he bom para 2 0 ou 


e 


CAPI TULO IV. 


Dos Carniires Ke eds Ouelbes 
| à 
 Mansidäo , e Setto des- 
tes animass quando cordci“i 
rinhos se compära a de nosso Re= 
demptor Jesus Christo por Jsaias 10 
Cap. 5434 D. 7. € por is:O säo mui- 
tas éuas utilidades , sempre se de- 
vem escolher assim as ovelhas, cos 
mo Os Carneiras "de côr branca ; 
porque a 14 branca val mais , que 
a parda, Où préta > por receber a- 
quelia qualquer cér. x © à 
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_ E porque fmuitas vezes de car- 
Méiros brancos nascem  cordeiros 
pretos, ou malhados, se advar- 
ta ('segundo Plinio ) lib. 8. cap. 
66. se o carneiro, ou a ovelha ti- 
ver algumas malhas, ou nodoas 
negras debaixo da jingua , ou prc- 
ta toda a bocca, ou mais della, 
gerar cordeiros malbados, ou par- 
dos , où pretos. 

Para fazer casta se escolhäo os 
£arneiïros de resta larga, e muito 
Chea de Ja; olhos negros, e mui- 
to Janudos | grandes  orélhas, 
corpo largo, e tambem o pesco- 
ÇO, OS coïfn0s MuItO retrocidos, 
O ventre muito lanudo, alguma 
couza de pernas altas e lombos 
largos. 

Columella diz que se a terra 
for quente he boa para se criarem 
nella os Carneiros mochos; e se 
fria , os que tem pontas. 

Das 
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Das ovelhis se compraräo as 
de melhor raça, e castiças ; estas 
säd as que na0 tem a l4 grosseira, 
ou divérsas cores, e que sejäo de 
dois até tres annos , de corpo gran- 
de, e pescoço comprido , pernas 
Jongas, olhos pretos, e cobertos 
de 14, o corpo seja lanudo, e o 
ventre, das ovelhas as Oùtras re- 
fugara como estereilis. 

O Curral se pora ao meio dia, 
. € Oo pavinento se cubriri de area, . 
e no Inverno se n3o mudarä, nem 
se tirar4o as ovelhas a pastar, se 
näo alto dia depois de se gastar 
o orvalho, que lhe he muito no- 
civo: € busque-lhes terras abriga- 
das de Inverno , e de Veräo val- 
les frescos. | 

À tosqua das läs far-se-ha em 
terras quentes, € Austraes no fim 
da Primayera, ou no meio della, 


e em terras frias nO mEez nf 
0 


: 
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Tho conservar-se-ha à là untada 
com agua salgada, ou agua de 
tramoços misturada com fezes de 
vinho. 

Para a sarna, ou ronha destes 
animaes os mudareis dos outros, 
para que os nâo inficione este COn- 
“agio, e esfregareis tres noites os 
ditos animaes com unguénto feito 
de enxofre , e flores de todos 
os mezes, partes iguaes, Mistura- 
do tudo com alcanfor , e claras de 
©vos duros, e cera, e de cada 
vez que 4 noite os esfregardes OS 
Javareis conr lixiä; ou salmoura, 
ou agua do mar, € a uitima -vez. 
com agua doce ; e commu, 

Se na Primavera tussirem. muis- 
to, e continuamente, Jlhes dari5 
de manhä a beber azeite de amen- 
doas doces misturado com vinho 
branco, e tudo morno ; e lhes 
daräo palha fresca. 


RE À Para 
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Para a difficuldade de respi= 


raçäo Jhes puxardO pelo naris ; 
cortem-lhe as orelhas huma pri- 
meiro , e depois outra. 

Se estes animaes tiverem febre, 
se coZer4 Com vinho , € agua © 
ventre de hum bode ; € darz= 
lhes-häo a beber o caldo , e os 
sangrar4O na orelha Para enfers 
midade fogo volante , se formen- 
tard Oo animal com leite de cabras , 
e apartard dos mais , se beberem 
sanbixuga , se lhes por na boc- 
ca vinagre forte, e quente mistu- 
rado com alkos. TA 

Se rtiverem alguma postema 
exterior ,.e na superfice da çcarne 
se Îhes porä nesta sal muito mule 
do: € posto a derreter COm pez, 
e isto se fard depois de aberta a 
postema, Se a ovelha estando pres 
phe , river a lingua preta ; parir 
cordeio preto ; se branca , bran« 

| CO= 
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co, se diversäs cores, malhado. 

Aos cordeirinhos enfermos de- 
pois de separados das mäis sendo 
a enfermidade quentura , se dard 
a beber o leite das mäis mistura- 
do com outra tanta agua da chu- 
va , ou cisterna, O queijo de ove- 
has he medianamente bom. 


CAPITULO Y. 
l | : Das cabres , e dos cabritos. 


Ntre todas as criaçôes de ani- 
*; mais as Cabras , e os bodes 
säo de menos perigo ; porque co» 
mem de todas as hervas , e nos an- 
nos ferteis engordio mais que os 
Gutros animaes ; devem resguardar 
Cellas os semeados , e arvoredos , 
e por quanto a sua lingua he da- 
nosa, € O mesmO à sua saliva, € 
roemm tuiOs 


JADE 
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À cabra ser4 boa , se for grans 
de de corpo, ligsira, e de muiro 
cabello , e tiver as teras grandes, 
e grossas, em Dezembro se Jan- 
çar4ô aos bodes para vira criaçäo 
na Primavera , e tempo de muite 
pasto. | € 

Os bodes ser46 bons , tenda 
menos de sinco aunos, O pesco« 
ço cheio, ecurto, orelha grande, 
cabeça pequena. Cabello negro, 
e muito limpo,.e ‘debaixo da 
barba teraô duas verrugas barbu- 
dass 

Em todos assim machos como 
femeas he bam sinal, e de bom, 
he a çcôr branca, @u muito vers 
melha ; eu ruiva; €e#se ‘tiverem no 
pescoço mamniilhos @endentes for« 


mados de sua mesma Carne, se 3S 


terras. forem frias, deve escolhere 
se gado muito Cabeludo , se quen- 
es de qualquer. : $ 

| 400 


\ 


A 
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Os curraes' deyem ser em ters 
ra aspera, € pedregosa, a miude 
limpos | 

A hidropezia das cabras depois 

de paridas se cura fazendo-lhe al= 
guma incisi0, ou abertura debai- 
xo das espadoas, para que Jancem 
a bumidade superflua, e depois 
sararà à chaga com pez derreti- 
do. L " 
Os cabritos se devem castrar 
_antes de terem hum anno, sua car 
ne he boa para sa0s, e doentes; 
sendo ainda mamoens : e de cur- 
veiro: supposto Oo sal seja bom 
para as cabras, quando estiverem 
prenhes se Îhes no dé couza sal- 
gada, por quan'o as fard mover; 
para terem bons pastos se quei- 
maraô Os montes em Setembro. 

Quando enfermarem as çabras 
por muito, Îh2$ cortar4ô, e san- 
grarao as orelhas, ou de alguma 

véa 
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vêa de algum braço , où dentre 
as unhas. | 

Se tiverem ronha , as aparta- 
ra0 das outras , sc untardô com me- 
ra , Où com azelle, où çumo de 
cebola ; € o azeite seja misturado 
com agua , € se tivérem Sarna mui- 
to secca : se andarem disto enfer 
mos , cozeri0 malyas com azei- 
te , esta agua morna lavar4ô as 
cabras tres vezes cada dia , ea 
por4o em lugar quente ; se for 
inverno. 

Se as cabras andarem comba- 
lidas , e eufermas dem-lhes a co- 
mer sal, e pez tudo moido , pas 
ra que as faça rémoer , € isto se 
faça huma vez cada semana até 
que melhorem ; e se os cabritos ti- 
verem boqueiros por pastarem arte 


tes de se enxugar O orvalho , ©. 


remedio he tomar hum pouco de. 


cardinho , € misturado com enxune 
“dia 
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_* 
dia de gallinha Ihes untar40 com 
elle os beiços | ou Îhes javaraë a 
boca com folhas pisadas de cipres- 
te misturado COM agua. 
Para à terceira dar4O 4s Cabras 


sal para que Oo mastiguem , € re-, 


moem, Se alguma quebrar alguma 
perna , Îha encannar26 , untando-a 
primeiro com vinho , e azeite em- 
papado em 14 xurra , e disto lhe 
poriô emprasio. 

O Jleite das cabras , especial- 
mente : das pretas, he bom bebi- 
do para desfazer a dureza do ba- 
co , O seu sangue endurecendo he 
bom para desfazer as arêas , o seu 
esterco posto em forma de emprasto 
sara a Siatica : do fumo das suas 
postas em brazas fogèm os ani- 
rnaes veneno2os , e delle se de- 
ve uzar nos seus Curraes. © san- 
gue de bode misturado com çuimo 
de hera quebra a pedra dos rirs; 

0 


.. 
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o queijo de cabra he melhor em 
fresco , e he dé facil digistäo : pos- 
to fresco sobre a mordedura de cäo 
danado , ou outro animal peçonhen- 
to ura fôra toda a peçonha. 


CAPITULO VI 
Dos Porcos. 


D Eve o bom lavrador ter por- 
COS, que Crie para caza, € 
para vender; para. fazer casta bus- 
queo de focinho pequeno , e Iar- 
g9 , e muito enroscado agulha lar- 
ga, a barriga baixa de grandes 
nadègas, e curto dos pés, e que 
todôs sejäo de huma côr; ese a 
terra for fria, sejio de muito 
cabello. 

Se as porcas de porcos mon- 
.tezes se ccbrirem ; OS varrôes , que 
yarirém, seraô bons para fazer 

Cas- 
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casta; naeleico das porcas se 
observe O mesmo ; que dissemos 
dos porcos ; e que. tenhäo muitas 
tetas, porque quantas tiverem; 
fantos pariräO : e näo as deixem 
cubrir varrôes menos de anno; e 
para cada dés porcas bastarä hum 
varrd0: EM O principio de Janei- 
ro , ou Fevereiro lançar4ô as por- 
cas 405 vVarres, ac que a cria 
venha em tempo de muit@ pasto ;i 
querem esles animaes Cmar-se jun 
to de aguas. 

Os curraes onde os porcos pa- 
rirem , devem ser altos, para que 
os porquinios 140 saiéo deiles , e. 
este;20 separadas as cCabanäs das 
porcas, € no tempo do frio sepa- 
rem Os pequenos dos grandes, 
para que Os näo mare se deitae 
rem ao recoiher- 

O° castrar dos porços deveser 
DA Primavera, où no Qutono en 

min- 
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mingaante de Lua depois de seis 
m22es ; Ou de buin anno, e o mes- 
mo dizemos das porcas : Gepois 
de casirado, Oo animal o por4ô em 
lugar quente , € passado temro, 
que passe a dor , Îhe daräô a be- 
ber farinha misturada com agua 
quente ; e he por4ô unto com cin- 
za na ferida ; quando os quizerem 
castrar deixem-nos estar hum dia . 
ou ‘iousisem comer ; porque © 
contrarioshe perigozo. 

_ À carne feita de xacina he me- 
Ihor do que a fresca , por Jhe gas- 
tar O sal muita parte da fleuma , 
e humidade , que a tal csrne tem: 
e porque os porcos s4o humidos , 
nä0 devem comer, rem beber hum 
dia sntes de os matarem ; € n40 
os maiem era tempo decio, € guar- 
dem para Os matar no minguante 
de Lua , e râo se corromperä tan 
{tO à Carne ein Cresceme , € SE ÇCON- 

See 


golpes. 
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. 
servard melhor , e mais tempo. 
O matar porcos, e fazer xaci- 
na seja em dias claros serenos , € 
que näo sopre o vento de levan- 


te, mas sim Norte, ou Nordeste, 


e assim sahir4 boa , e se conservarä 
largo tempo. 

Os pernis , ou Jacôes se façäo 
à parte da outra carne , e se ihe 
lance sal pisado , e bem moido 


 depois ‘de secco no forno muito 


bem , em particular , na cova do 
osso redondo ; e esfreguem bem 
toda a carne para conserva com 
sal , para que se Îhe entrenhe me- 
Jhor o,sal , e se Jhes dem alguns 


Ponhäo a carne , ou os per- 
nis bem ordenados |, e compostos 
por ordem succeciva , e que o coi- 
ro fique para baixo ,| e na parte 
superior se jhe deire o sal bastan- 
te de sorte , que nä0 toque huma 

Care 
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carne na outra , e ponhäo-lhe gran- 
des pesos em sima, 

Passados sinco dias, os volrem 
debaixo para sima, e deitem lhes 
de permeiro mais sal, e vejäo ens 
tre tanto que näo arda , e se es» 
quente a tal carne : entre 6s coiros 
dos pernis met40 sal nisto, 

Se o tempo for sereno , pode- 
raG estar mais de dozedias no sal, 
porém , se o tempo for humide , 
aos doze dias os tirem da salmoi- 
ra ,; € a Mais Carne se a quize- 
rem consérvar enxuta , € lavados 
os pernis do sal muiro bem em 
agua corrente ; sendo o dia claro, 
e soprando © Norte, as por4ô ao 
vento dois dias a enxugar 40 me- 
nos ; e se quizerem que n40 crie 
o toucinho ranço , näo o ponhäo 
ao fumo ; mas 40 ar , OS pernis 
curados ao fumo se adubio me: 
Ihor : se na saxina der bicho , ou 


pa- 
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. | 
para que Jhe näo dè a lavem com 
azeite misturado com vinagre for- 
te , livrem a saxina de ihe dar a 
Lua. | 

À manteiga de porco posta so- 
bre os inchaços , faz madurar in- 
chaçôües , € postemas ; esfregan- 
do com ella sem sal a cabeca, 
mata Jlendeas, e piolhos ; comida 
crua a manteiga de porco he con- 
tra a peçonha que se, comeu : 
o tutano da queixada de porca 
tira a dor de dbbes » Posto em 
sima do dente ; a ourina de pore 
co javali quando o matäo , tirada 
da bexiga ; e misturada com azei- 
te rozado he boa para surdez , € 
queixa dos ouvidos. 

Estäo estes ammaes sugueitos 
a muitas infirmidades ; pelo que 
se tiverem Jepras os curar4ô , se 
Ihes alimparä cada dia o curral, 
e os .levaraô ao campo a tomar 

ar j 
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ar ; e que se revolväo a miudo 
em agua do mar, où çom sal, € 
Îhes dar4ô a comer farelos mistu- 
rados com folhas de louro feitas 
em pequenas partes , misturado 
tudo com borras de vinho, 

À raiz dos gamoins deitada 
pa agua , que beberem , os livra 
de contagio para a dôr , ou in- 
flammaçäo do figado , os ter4ô sem 
comer em lugar escuro por hum 
dia, e noite; para a febre os san- 
grardô no pescoço , para a dôr, 
ou inchaçäao por comerem muita 
fruta , e podre Îhe dar46 a comer 
couves , ou alcapartas velhas des- 
cascadas , e misturadas com farelos 
de trigo : para a sarna , Ou lendeas 
do pescoço , os esfregar40 com sal 
moido , misturado com farinha pe- 
neirada ; e de trigo. 


CA 


1 
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CAPITULO VIL. 
| Das Gallinbas ù è Frangos; 
DE: o gallinheiro éstar posto 


em lugar enxuio ; e se tiver 
alguma arvore no meio, sera me- 
Thor, € as paredes sejäo altas, te. 
nha paos altos alguma cousa da 
terra, parasse pôrem de noite as 
gallinhas ; alimpe-se a miudo, e 
tenha para o Nascente 4 porta, e 
0 mesmo algumas janellas, que de 
noite se fechem : o lugar , aonde 
häo de pôr es ovos, tenha bastan- 
te palha. ; 
…… Das gallinhas se deyvem escolher 
as negras, OU ruivas: porque as 
brancas näo pôe tantos ovos, nem 
engordäo muito, nem säo saboro- 
sas para a comida, as gallinhas de 
matizes de côres tambem säo boas ; 

mas 
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mas n40 tanto como as pretas, & 
Joucas , e Säo as escolhidas , de ca- 
beça grande , grande crista, e bent 
corada, e de grande corpo, € os 
. dedos dos pés grandes. 

O gallo deve ser, preto, lou- 
ro, Ou atanado , © corpo firme, 
a crista direita, o bico curto os olhos 
pretos com circulo vermelho, à 
penna do pescoço comprida , e dou- 
rada as orelhas grandes, e brancas : 
pernas grossas, € Curtas, € O mes- 
mo as unhas; fez a vista do gal- 
Jo fugir o Leäo , por Ihe caüsar grari- 
de dôr- | 

As gallinhas muito gordas po- 
140 OS OVOs sem cCasCa : nä4o con 
sintio a estas aves O COmMer uvas, 
por quahto se tornardo estereis, 
assim as gordas, COMO as magras ; 
devem sempre ter agua fresca, € 
cozäo-lhe farelos para comerem'; € 
se pastarem pelo campo ; lhes da: 

ra0 
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fo de comer pela manhä; e 4 tar- 
: de trigo, cevada, milho ,e as que 
estiverem reclusas em gallinheïro, 
lhes darño na Primavera, e Estio 
algumas hervas para comerem , ou 
verças, como couves, alfaces, € 
Qutras. 

Dos ovos os compridos säo bons 
para se gerarem frangos, e os re- 
dondos para frangas, € gallinhas : 
outros dizem que os véjäo 4 candéa , 
ou aos raios do Sol; € os que ti- 
verem nodoa em cima direita , de- 
nota machos; e os que tivérem a 
tal galladura na ilharga, seräo fe- 
meas. 

As gallinhas para tirarem ovos ; 
e criarem devem ser grandes , e 
häo de muitos annos, ou velhas, 
e asperds de condiçäo : devem dei- 
tallas nos ovos em crestente de 
Lua, até o enchente, ou Eua chéa 
hos mezes de He , Jankiro , 
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e Fevereiro, que he amelhor cria- 
ç40., que nos Outrôs mezes. 

As enfermidades, a que estäo 
sujeltas, säo.cegueira por velhas ; 
entäo lhes esfregar4G os olhos com 
sal armonico misturado com comi- 
nhos, € mel, tudo partes iguaes. 
=. ‘Para o catharro Ihes atravessa- 
räo huma penna pelo nariz, e lhes 
aquentar4ô a agua para beber; e 
com ella quente lhes lavar46 os pés. 

Para o fluxo do ventre lhes da- 
räo a comer pildoras de farinha de 
cevada , misturado com borra de vi- 
nho, e cêra cozido com romans, 
e marmelos. Si 

Se tiver a gallinha , ou pinto 
pevide, se Îhe lavarä o bico com 
azeite, que tenha estado de infu- 
sio, com alguns dentes de alho ; e 
dêm-lhe a comer a-herva estophisa- 
gria; e abrindo brandamente o bico 
4 gallinha, lhes tirareis a pevide, 

” LOS 


Ed 


x -nstruid. 165 


começando pela parte superior da 
lingua ,-e depois a lavaräo com vi- 
nagre, OÙ azeite MmOrno. 

As virtudes da gallinha, e ovos 
sio as seguintes : a gallinha aberta, 
e posta em cima da mordedura de 
animal peçonhento , tira fôra o 
veneno : o caldo da gallinha he bom 
para relaxaf o estomago ; os ovos 
cozidos duros , fazem o contrario : O 
fel da gallinha distillado nos olhos, 
séra as manchas delles. O emplasto 
de claras, e gêmas de ovos bem 
batidos, sära as esfoladuras da pel- 
le: as claras de ovos feitas em cin- 
za, € bebidas em:vinho, restin- 
gem © Cuspir sangue , eservem de 
alimpar os dentes. 
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CAPITULO VIII. 
Dos Pombos , Perus, e Patos, 


AG os Pombos aves, que mais 
Limultiplicäo. Os manços melho- 
res , que G6s trocazes: o pombal 
em lugar alto he melhor, aonde 
possa entrar, e sahir levemente a 
buscar a comida : este esteja fron- 
teiro 20 Sol de Inverno , e como 
tambem os lugares em que cria- 
rem : tenhäo agua perto, e lancem- 
Ihe em lugar plaino a comida, é 
ponhäo-lhe agua ; e a parede, em 
que criarem, esteja liza, e bem 
1ebocada, para que n4o possäo su- 
bir as cobras, 

Terà tambem o pombal pâos 
atravessados para descançarem de 
Veräo à sombra, e de Inverno se 
pôrem ao Sol : e nos buracços, pr 
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de criäo, tenhäo para fôra aïsum 
pedaco de ladrilho para pouzarem 
quando se recolherem: querem es- 
tas aves muita limpeza, e que com 
escida quando crido alto se vejio 
a miudo. 

Das Pombas säo as melhores 
as mais casticas : Sete mezes sA0 ag 
que criâo; à fazem sete Criaçôes, 
e se nos tres de Inverno näo criäo 
por causa dos frios, e regelos: 
de qualquer cêr que sejäo s%o boas: 
quando criarem , dem-lhes a comer 
com abundancia milho, e o mais 
com que se alimentäo para trareim 
bem criados os seus pombinios ; 
como he trigo, e alimpadura, 

Se enfermarem de piclhos , 
alimpem-lhes bem o pombal, e 
perfumem-no com cheiros , e o 
mesmo faro a seus ninhos : as que 
tiverem verrugas na Ççabeça, ou 
bexigas , Ihas tiaräo. 
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Sä0 as pombas aves de muita 
substancia :‘os pombinhos de ninho 
sio quentes, e humidos, e bons 
para comer, por serem muito subs- 
tanci2es ; Oo sangue delles dizem 
acclara à vista, | | 

Os Patos querem para se cria- 
_Tem campos largos, e: abundancia 
de aguas correntes: custäo pouco a 
criar , € rendem muito a quem 
os cria; para criaçäo se escolhäo 
as patas mais largas, e grossas que 
puder ser, e sejdo de côr branca ; 
_porque estas pôe mais OVos, e säo 

mais Castiças, do que as porcas, 
por virem estas de casta brava, € 
os patos sejio de dous annos. 

Façäo-lhe cabanetas em lugares 
quentes para pôrem Os OvOS , € Cria= 
rem os filhos: para cada: tres patas 
fazerem casta teräo hum pato; e 
se deitarem alguns ovos desta ave 
âs gellinhas os tirardO, e näo se: 
| jo 
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jo mais de cinco, para que a gallinha 
6s possa mover: quando quizerem 
começar a pôr, as encerrem: por 
 quanto, onde pôe hum ovo püe os 
demais. 

Näo deitaräo äs Patas quando 
chocarem mais de nove, onze, ou 
treze ovos, e esteja o lugar enxu- 
to, e quente: o tempo de choca- 
rem he Novembro até Dezem- 
bro : e ponhäo-lhes de comer ; e 
de beber 4 bocca de seu ninho; 
em que tiverem OS Ovos : gastäo 
trinta dias para tirar os patos. 

Os pequenos tenhäo-nos dez dias 
em casa, dando-lhe de comer 4 


-m4o, e guardem-nos de hortigas, 


porque se as tocäo os espinhos 
nellas morrem : aos tres dias de 
nascidos lhes daräo à comer mas- 
truços picados; e nos mais alfa- 
ces, pio miucdo , e relado, e ou- 
tras hervas cortadas em partes miu- 
das 
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das: os lugares semeados se res. 
guardem dos patos, porque com 
oO pasto, € esterco lhesfazem gran- 
de damno: säo avesmuito vigilan- 
tes, € Com o seu gritar desper- 

taräo as sintinellas de Roma adore 
mecidos ; engordäo-se para comer, 
com trigo, ou milho. | 

Os Perus säo muito rendosos : 
porém muito impertinentes 40 criar 
quando sahem da casca, e säa pe- 
 quenos , porque he necessario dar- 
Jhes gêmas de ovos cozidos, e 
misturadas com farinha de cevada 
peneirada?: na Beira os criäo em 
pequenos com ortigas cozidas com 
semeas, ou com farelos cozidos 
com malvas , so aves domesticas , 
e manças: häo mister campo lar- 
go, e verdes pastos para pasta- 
rem: sua carne he semelhante 4 
da gallinha , se bem mais dura, € 
indigesta ; requerem Q mesmo tra- 
to, 
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to , que requerem as gallinhas ; 
e quando enfermarem , se curaräo 
da mesma sorte que acima dissemos 


das gallinhas. 
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